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EXPEDIENTE

Carta ao Leitor
A atual crise da agricultura

brasileira é conseqüência de
fatores externos e internos. Depois
de um espetacular ano agrícola
em 2004, faltando apenas dois
meses para terminar 2005,
podemos concluir que foi um
péssimo ano para a maioria dos
agricultores do Brasil, inclusive
para os produtores de batata.

Em nível mundial, percebemos
nitidamente que os acordos
globais são cada vez mais difíceis,
pois os interesses de pessoas,
empresas e países prevalecem
sobre as necessidades da
humanidade. Ao invés de
distribuição de renda e melhoria
das condições de vida, na prática
a globalização está
proporcionando a concentração
de renda e a exclusão social. Esse
desequilíbrio está causando
grandes mudanças e poderá
provocar conseqüências
catastróficas ao mundo.

Nos acordos globais, o comércio
de produtos agrícolas tem sido um
dos principais entraves, pois
muitos países desenvolvidos não
encontram solução para competir
de igual para igual com países em
desenvolvimento como os
gigantes: Brasil, China, Índia,
Rússia, etc.

Perante esta desvantagem, os
países desenvolvidos adotam
medidas de proteção ou inventam
desculpas absurdas. Estas
atitudes dificultam e reduzem as
exportações de muitos produtos
agrícolas do Brasil, contribuindo,

dessa forma, para a crise da
agricultura em 2005.

Em nível nacional, o crescimento
definitivo e sustentável da
agricultura brasileira deve-se à
eterna ausência de políticas
agrícolas modernas e
profissionais. Esta inadmissível
situação é conseqüência também
dos interesses de pessoas,
empresas e governantes que
defendem seus interesses próprios
em detrimento da população
brasileira.

As condições climáticas
adversas, a seriíssima crise política
que assola o país e os elevados e
crescentes índices de desempregos
são os principais fatores que
contribuem para a crise brasileira
da agricultura.

Podemos afirmar que 2005 foi
um dos piores anos para alguns
dos segmentos da Cadeia
Brasileira da Batata. Além dos
fatores acima citados, podemos
acrescentar que contribuíram para
esta crise a inadimplência, as
importações de batata fresca de
péssima qualidade, as elevadas
agregações de valores pelas
grandes redes de varejo, a falta
de modernização de legislações,
a disseminação de pragas e
doenças, etc.

A melhoria ou a solução para a
Agricultura Mundial, Agricultura
Brasileira e para a Cadeia
Brasileira da Batata ocorrerá
quando os valores coletivos
prevalecerem sobre os individuais
- milagres acontecem...
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O Brasil possui a mesa mais farta, saborosa,
saudável e barata do mundo. Podemos produzir
alimentos em quantidade e qualidade durante o
ano todo, simultaneamente em várias regiões.
Apesar dessa situação singular, a maioria da
população brasileira consome produtos de baixa
qualidade e muitos passam fome.

Essa insustentável realidade é conseqüência da
falta de organização profissional de todas as cadeias
produtivas nacionais.

Mudanças importantes e decisivas, tais como o
zoneamento e escalonamento da produção,
redução das importações desnecessárias,
melhoria da defesa fitossanitária, criação de
indústrias, fortalecimento da pesquisa,
modernização das atuais legislações,
profissionalização dos segmentos, modernização
do sistema de comercialização, etc, certamente
contribuiriam definitivamente para o crescimento
social, econômico e cultural do Brasil.

 Como um exemplo de situação que precisa ser
urgentemente modernizada, destacamos a
necessidade de proporcionar a satisfação do
consumidor através da modernização das atuais
legislações de padronização e classificação de FLV
- Frutas, Legumes e Verduras. Nessa
oportunidade, sugerimos e solicitamos mudanças
urgentes na atual legislação que rege a padronização
e classificação de batata “in natura” no Brasil.

Atualmente, o consumidor brasileiro compra
batatas “in natura” nos supermercados, varejões,

feiras livres, quitandas, rodovias, etc. As opções
nesses locais são:

1- Batata a Granel - é a forma predominante de
venda - 70 a 80% do total de batata consumida no
país.  O consumidor tem como opções de escolha:
tamanho dos tubérculos (especial, média, diversas,
etc), qualidade (sem defeitos ou com defeitos),
cor da pele (amarela ou rosada), limpeza (lavada
ou escovada) e informações adicionais (comum,
lisa, orgânica, etc). Além destas opções “visuais”, o
consumidor tem apenas mais uma informação - o
preço.

2 - Batata Empacotada - No caso de batatas “in
natura” empacotadas, as opções são: diferentes
pesos (2, 5, 10, 20, 30 e 50 Kg), tamanho de
tubérculos (especial e bolinha), qualidade (batatas
selecionadas (varejo) ou descartadas - caminhões
e barracas em rodovias). Também, nesse caso, os
consumidores têm como informação adicional o
preço.

3 - Batata Processada - as opções ao consumidor
são: fritas (chips e palha), pré- frita congelada
(palito), minimamente processada (sem pele - crua
ou cozida), desidratada (sopa, purê) e picles
(produção artesanal). Nesse caso, o consumidor
fica satisfeito, pois foram utilizadas as variedades
corretas para cada tipo de processamento.

Essa situação permite concluir facilmente que,
aproximadamente, 90% dos consumidores
brasileiros têm como opções de compra,
basicamente, o “visual” e o preço.

Editorial

Assim sendo, sugerimos as seguintes mudanças
na atual legislação de padronização e classificação
de batata “in natura”:

1- Informações aos Consumidores
- obrigar os pontos finais de venda a informarem a
variedade e a aptidão culinária. O consumidor sabe
o que é uma batata, mas precisa saber para qual
prato ela se destina.

2 - Rastreabilidade - Segurança Alimentar
- obrigar a inclusão do nome do produtor no rótulo
das embalagens para possibilitar sua
rastreabilidade em caso de problemas.
Certamente, as melhores batatas selecionarão e
premiarão os melhores produtores.

3 - Padronização
- Substituir gradativamente o atual sistema de

classificação baseado em diâmetro para peso dos
tubérculos. O novo sistema atenderá os
consumidores mais exigentes e tornará acessível
o consumo de batata pela população mais carente.

4 - Fiscalização
- Proibir a comercialização de batata “in natura”
considerada fora de padrão. Essa parte da produção
pode ser direcionada à produção de ração animal
ou para uso industrial (papel de alta qualidade).

Estas e outras mudanças certamente resultarão
na satisfação dos consumidores e,
conseqüentemente, no aumento de consumo de
batata brasileira, ou seja, na modernização e
crescimento da Cadeia Brasileira da Batata.

Basta de Bonitinha, mas ordinária...Melhor
saudável, acessível e saborosa.

Satisfação e Segurança Alimentar
Direito do Consumidor Brasileiro





Erratas
6 Curtas

Informamos que na edição
número 12 - ano 5 - agosto/
2005 da revista Batata Show,
cuja capa está ao lado, o
anúncio da BASF (página 5)
foi publicado com a marca
comercial do produto errado.
O produto correto para a
cultura da batata é FORUM e
não FORUM PLUS, como
publicado.

A BASF se coloca à
disposição para esclarecer
quaisquer dúvidas através
do fone:
(11) 4343.3328 ou e-mail:
atendimento-agro@basf-sa.com.br.

Ao lado o
anúncio
correto

ANÚNCIO BASF

SEÇÃO
FOTOS

Na 12ª edição da Revista Batata
Show (agosto/2005), na seção
Fotos, página 10, o autor das
fotos “ARTE EM BATATA” é Fabiano

Ricardo Soares Murta,
cooperado da Unicampo a
Serviço da BASF/SA na Chapada
Diamantina.
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Dr. Sérgio Mário Regina é um dos Profissionais das
Ciências Agrárias que mais contribuiu para o
desenvolvimento da Olericultura Nacional.

Natural de Varginha - MG, onde nasceu em 03/06/
1932, graduou-se em Agronomia pela Escola Superior
de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em Piracicaba, e
cursou pós-graduação em nível de mestrado na
Universidade Federal de Viçosa. Participou de Cursos
de Extensão e Desenvolvimento Rural pela
Organização dos Estados Americanos (OEA), na Itália,
e de Organização da Produção de Sementes pela
Universidade de Mississipi, nos EUA. Participou de
missões no exterior como viagens de estudos e
intercâmbios técnicos, representando o Brasil na
Espanha, Portugal, Itália, França, Suécia, Alemanha,
Canadá, Estados Unidos, México e Argentina. No
México, representou o Brasil no Seminário da FAO
sobre “Agricultura do Trópico Úmido”, com o trabalho
“HORTIAMA – Horticultura na Amazônia”.

Iniciou sua carreira como extensionista na EMATER
MG, onde exerceu diversos cargos de Coordenador
Estadual de vários Programas como Horticultura,
Olericultura, PROHORT, PROVÁRZEAS, Projetos
Alho, Batata e Cebola, dentre outros. Foi Assessor da
Secretaria de Estado de Minas Gerais, da
RURALMINAS PLANOROESTE e do PRODEMATA.
Em nível nacional, foi Gerente Nacional de
Horticultura do Ministério da Agricultura, no período
de 1978 a 1982; Coordenador e Executor dos
Programas Nacionais de Alho, Batata, Cebola e Maçã
e Criador e Presidente das Comissões Nacionais de
Batata-Semente e de Semente de Cebola, no período

Joaquim Gonçalves de Pádua
Eng.º Agr., Pesquisador EPAMIG/CTSM/FECD
padua@epamigcaldas.gov.br

de 1979 a 1982. Foi Assessor de
Horticultura da EMBRATER, do
PROVÁRZEAS Nacional e Profir,
e Consultor do MA-SHAB para
alho, batata e cebola. Sócio-
fundador e honorário da Sociedade
de Olericultura do Brasil (SOB),
hoje Associação Brasileira de
Horticultura (ABH).

Fez grandes contribuições para
o desenvolvimento da cultura da
batata em nível nacional. No
campo da pesquisa, enviava batata-
semente de diversas variedades
para ensaios no Norte e Nordeste,
contribuindo assim para a
introdução dessa cultura em muitas áreas dessas
regiões, como Vilhena, em Rondônia e Rio Branco,
no Acre. Foi um lutador em prol da batata-semente
nacional. Criou o Programa de contingenciamento
de restrição progressiva para importação de batata-
semente, quando Gerente Nacional de Horticultura,
e pregava, freqüentemente, em suas apresentações
o uso de áreas específicas para a produção de batata-
semente, elegendo como prioritárias aquelas regiões
com altitudes mais elevadas, temperaturas mais
baixas e disponibilidade de água de boa qualidade,
que ele chamava de “santuário”, pois nestas não
poderia ser cultivada batata para consumo. Participou
também da criação de Câmaras Frigoríficas para
armazenamento de batata-semente, dentre elas a
Câmara Frigorífica de Passa Quatro (MG) e de São
João da Boa Vista (SP).

Na parte do manejo, foi sempre um defensor das
práticas que visavam o uso racional de insumos, a
produção de alimentos saudáveis (livre de resíduos
de natureza química e biológica) e a preservação
ambiental. Era bastante enfático em suas palestras

ao condenar as práticas abusivas adotadas
por alguns produtores e beneficiadores
de batata.

No setor de comercialização e
organização do mercado, também deu
grande contribuição, trabalhando
arduamente para inserir o produtor
dentro da CEASA em Minas Gerais.
Adepto do associativismo participou e
incentivou a criação de diversas
associações de produtores, tendo
participado também da criação da
COBATA em Maria da Fé (MG). Para
incentivar a adoção de tecnologias pelos
produtores, idealizava e promovia

eventos como Feiras e Concursos para expor os
melhores produtos e premiar os melhores
produtores.  Ainda na área da difusão, idealizou e
coordenou inúmeros eventos, entre eles o 2º
Encontro Nacional da Produção de Batata em
Cambuquira-MG, no ano de 1988.

Ocupou o cargo de assessor técnico na EPAMIG
dedicando-se às questões ambientais, atuando como
membro e/ou representante de grandes programas
de Minas Gerais e do Brasil.

Coleciona uma infinidade de Comendas, Medalhas,
Prêmios, Troféus, Placas, Certificados, Pergaminhos,
Diplomas de Honra ao Mérito e Títulos de Cidadão
Honorário, como reconhecimento público pelos
relevantes trabalhos desenvolvidos.

Mesmo aposentado, Dr. Sérgio mantém-se sempre
atualizado, sendo muito procurado para intercâmbio
de experiências e reportagens. Todo este dinamismo
e comprometimento com as causas que abraçou,
deixa para nós, companheiros de classe, um exemplo
de coragem e de profissionalismo a ser seguido.

Dr. Sérgio Mário Regina

Dr. Sérgio Regina com
algumas de suas premiações
recebidas
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A cultura da batata é susceptível
a inúmeras infecções causadas por
vírus, que podem ocasionar perdas
substanciais na produtividade.
Atualmente, houve um grande
aumento de relatos de ocorrência
de infestação da cultura por tripes.
Ao contrário de que muitos
imaginam, os recentes ataques de
tripes podem não resultar no
aumento de doenças. A espécie de
tripes mais problemática em batata
é provavelmente o Thrips palmi e
ainda não se tem nenhum registro
no Brasil de vírus que são
transmitidos por esta espécie.

Os tripes transmitem os vírus
causadores do vira-cabeça do
tomateiro. Estes vírus são
conhecidos como tospovírus. No
Brasil, seis espécies de Tospovirus
são conhecidas e quatro dessas
seis representam uma ameaça para
a bataticultura: Tomato spotted wilt
virus (TSWV), Tomato chlorotic spot
virus (TCSV), Groundnut ringspot
virus (GRSV) e Chrysanthemum stem
necrosis virus (CSNV). Dentre estas,
TSWV e GRSV predominam nas
várias regiões de produção de
hortaliças, principalmente o GRSV.
Não é possível distinguir as
espécies pelos sintomas

apresentados pelas plantas infectadas.
Os sintomas mais característicos do
vira-cabeça são o aparecimento de
pontos ou manchas necróticas (de cor
marrom palha, como se tivesse sido
queimado) nas folhas ou caule,
principalmente no topo da planta. Estes
sintomas podem evoluir e paralisar o
crescimento ou mesmo matar a planta,
mas também podem ficar restritos a
uma rama sem atingir a planta inteira.

Os tripes não têm asas verdadeiras e
não são capazes de voar a uma longa
distância. Os principais gêneros
importantes para a agricultura são
Thrips e Frankliniella. Estes insetos
constituem-se em pragas sérias e
podem causar grandes prejuízos à
cultura se não forem tomadas medidas
de controle eficientes. As fêmeas são
maiores que os machos e têm maior
atividade, principalmente durante o seu
processo de produção de ovos. Os
principais problemas do seu ataque são
os danos provocados nas folhas pela
escarificação da epiderme, impedindo
o crescimento normal da planta e os
ferimentos provocados nos frutos. A
identificação dos insetos é difícil e há
poucos especialistas no Mundo com
experiência na sua classificação. A
diferenciação entre Thrips e Frankliniella
e suas espécies só pode ser feita a partir
de análise em microscópio óptico de
insetos montados em lâminas. Portanto,
a simples observação dos insetos no
campo não permite a sua classificação.

A transmissão dos tospovírus ocorre
de maneira circulativa-propagativa, isto
é, o vírus é ingerido pelo inseto, circula
no seu corpo, multiplica-se e é
transmitido às plantas durante a
alimentação do tripes. Somente os
adultos que se alimentaram em plantas
doentes durante a fase de ninfa podem
se tornar transmissores dos vírus. Até
hoje nove espécies foram relatadas no
Mundo como transmissoras de
tospovírus. Dentre estas espécies,

Viroses de batata
transmitidas por tripes

Frankliniella occidentalis, F. schultzei, F.
zucchini e Thrips tabaci já foram
relatadas no Brasil como
transmissores dos tospovírus. Apesar
da ocorrência de T. palmi aqui, não há
nenhuma evidência que seja vetora de
tospovírus brasileiros. Esta espécie foi
relatada como vetora de algumas
espécies asiáticas de tospovírus, que
diferem consideravelmente das
espécies brasileiras.

O controle dos tospovírus deve ser
realizado de modo preventivo. Não
há evidências de transmissão pela
batata-semente. Não se deve realizar
o plantio escalonado e em locais com
comprovada presença de tripes
transmissores. O plantio deve sempre
ser antecedido de eliminação
completa dos restos culturais, pelo
menos com duas semanas até o
plantio. Quando disponível, utilizar
variedades resistentes. O controle dos
tripes deve ser feito de maneira
integrada com a seleção dos
inseticidas apropriados aplicados de
maneira adequada. Quando possível,
retirar da lavoura as plantas infectadas
para não servir de fonte de vírus para
as outras plantas sadias.

Alice Kazuko Inoue Nagata, Pesquisadora da Embrapa Hortaliças - Km 09, BR060,
C.P. 218, Cep 70.359-970, Brasília, DF - fone: (61) 3385.9053, (61) 3556.5744
alicenag@cnph.embrapa.br

Tatsuya Nagata - Professor da Universidade Católica de Brasília - SGAN 916, Asa
Norte, Cep 70.790-160, Brasília, DF - fone: (61) 3448.7169, (61) 3347.4797
tatsuya@pos.ucb.br

Batata infectada com tospovírus
foto: Dr. J.A. Caram Souza-Dias (IAC)

Tripes transmissores de tospovírus
foto: Tatsuya Nagata

Pragas x Viroses
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Poderia, a bataticultura brasileira, estar de frente
a uma nova virose desastrosa, como a do PVYntn?

José Alberto Caram de Souza-Dias (Eng. Agr. PhD) - APTA-Instituto Agronômico Campinas (IAC)/CPD Fitossanidade
e-mail: jcaram@iac.sp.gov.br – fone: 19-32415188

Sobre a constatação do PVYntn  no Brasil
Em 11 de  Setembro de 1997, os Engs. Agrs.

Hilário da Silva Miranda Fo. (Pesquisador Científico
da APTA-IAC, Centro de Horticultura) e Arari Pinto
de Oliveira Fo. (então responsável técnico da
Empresa Terra Viva), nos consultaram com alguns
tubérculos da cv. Atlantic (cuja batata-semente era,
até então, importada exclusivamente do Canadá)
apresentando sintomas de arcos e anéis necróticos
superficiais. Havia retornado a poucos dias  dos EUA,
após um ano de ausência para realização de pós-
doutorado com o grupo de pesquisa do Dr. Steven
Slack, na Cornell University, estando, portanto com
informações e conhecimentos que não deixavam
dúvidas quanto à possível infecção daqueles
tubérculos da cv.  Atlantic pela então temida e alertada
(Souza-Dias, 1996. Informativo Agropecuário,
EPAMIG) variante “ntn” do vírus Y da batata (Potato
vírus Y – PVYntn), já que havia relatos da presença
dessa virose e países exportadores de batata-
semente para o Brasil, inclusive no Canadá.

Em colaboração com a Dra. Haiko E. Sawasaki
(APTA-IAC/ Genética Molecular), essa  exótica e
quarentenária raça do PVY foi confirmada  em 1999
via PCR, com Kit da ADGEN (Escócia).  Após a
confirmação molecular do PVYntn naquelas amostras
da variedade Atlantic de origem, posteriormente
também na variedade Monalisa (que já ocupava mais
de 80% da área de cultivo da batata no Brasil), sempre
em áreas associadas com a variedade Atlantic, fomos
expressamente instruídos pela diretoria do
Departamento de Defesa e Inspeção (DDIV-
Ministério da Agricultura), e não publicarmos essa
constatação, devendo assim continuarmos
cumprindo as normas da PI 290 de 15/04/1996,  até
que um levantamento mais amplo fosse realizado.
Essa decisão oficial de não autorização da divulgação
da introdução e disseminação do PVYntn no Brasil
foi tomada pelo  DDIV  após consulta a outros
virologistas e especialistas da batata no Brasil, os
quais se prontificaram a colaborar na realização de
um levantamento amplo para saber a extensão da
disseminação e possível erradicação daquela então
exótica e quarentenária virose na bataticultura
brasileira.

As raças do PVY são todas pertencentes à família
Potyviridae,  transmitidos em questão de segundos
por diversas espécies de pulgões (afídeos), mesmo
aquelas que não se alimentam nem se hospedam
em plantas de  batata, mas apenas visitam, de
passagem,  os batatais durante seus vôos migratórios.
Por esse razão, a rápida disseminação
do PVYntn havia sido prevista e
alertada (Souza-Dias,  Summa
Phytopat. Fev. 2000; 2002).  Entretanto,
a autorização para publicação da
constatação do PVYntn em batatais no
Brasil só foi expressamente concedida
ao autor em fins de 2002, quando o
PVYntn já estava presente em pelo
menos 5 estados produtores (Souza-
Dias et al, Summa Phytopat. Fev. 2004).

Sobre a recente  constatação do
PVY associado a plantas de
Monalisa com severo sintomas de
encrespamento foliar generalizado
e má-formação dos tubérculos.

Na revista Batata Show, ano 1, No. 2 de 2001
apresentamos informações detalhadas sobre aspectos
sintomatológicos e epidemiológicos das raças mais
comuns do PVY. Nota-se, porém,  que não há nessa
revisão, nem em outra revisão mais recente (Manual
de Fitopatologia – ESALQ, Editora Ceres. 2005) a
descrição de sintomas do tipo encrespamento foliar;
topo crespo ou aparência de plantas com aspecto de
repolho, apresentando folhas de verde mais intenso e
limbo mais espesso, associados a alguma raça do  PVY
em batatais no Brasil.

Entretanto, em meados de Junho deste ano de 2005,
o Eng. Agr. Fábio Oliveira (COPERBATATA, Vargem
Grande do Sul-SP) nos consultou sobre a possível causa
viral de plantas de batata da cv. Monalisa  as quais
apresentavam sintomas do tipo “repolhuda”,
encrespada, sem queda de folhas e sintomas de mosaico
leve, mas sem  necroses. Os folíolos  com margens
onduladas, retorcidas, eram, mais “suculentas”, com
tonalidade de verde mais intenso e tubérculos
malformados (menores que os de plantas normais;
próximos à haste e aspecto de concha de amendoim),
se comparados com plantas normais.

 Em visita a dois produtores  com plantações
independentes e distantes uma da outra, localizados
na  região de Casa Branca, SP,  constatamos mais de
40% de plantas com esses sintomas  de encrespamento
(repolhudas), sugestivos da perpetuação pelos
tubérculos utilizados como  batata-semente (veja as
fotos) . Em visita ao campos, notava-se em alguns casos,
a presença de apenas uma haste com desenvolvimento
aparentemente normal dentre outras 2 ou 3 com
sintomas de encrespamento severo, emergidas de
uma mesma batata-semente (batata-mãe).

A batata-semente utilizada por esses dois
produtores  era própria, originada de uma  segunda
multiplicação de  lote de batata-semente adquirida da
região sul do Brasil. A utilização de parte da produção
como batata-semente foi dita ter sido feita por não ter
sido observado problema semelhante no ciclo anterior.

Até o presente, as análises realizadas via testes
biológicos: inoculação mecânica de extratos de folhas
de plantas sintomáticas (encrespamento),
transplantadas do campo para casa de vegetação; testes
de imunodiagnose (ELISA) e testes moleculares (PCR),
apresentaram os seguintes resultados:

1- Testes biológicos com plantas-testes das
indicadoras:  Nicotiana tabacum (fumo, cv. Turkish),
sintomas de necrose severa das nervuras, típicos da
infecção pelo PVYn; Datura metel , sintomas de
clareamento das nervuras e enrugamento do limbo

das folhas apicais, típicos para infecção por PVY; e
Datura stramonium, ausência de sintomas, tanto
quando inoculadas mecanicamente como quando por
enxertia de haste da planta de batata sintomática
como da Datura metel infectada via inoculação
mecânica. Essa resposta de não infecção da D.
stramonium (confirmada posteriormente via
inoculação mecânica em plantas de fumo; ELISA com
anticorpos policlonais para PVY;  e molecularmente
via PCR com primers para PVY) é indicativo da
presença de PVY  e ausência de outros vírus como o
PVX, bem como o  Tomato yellow vein streak vírus
(ToYVSV) geminivirus, este último sendo um dos
causadores de mosaico deformante da batata; e
Plantas de batata das cvs Bintje e Cupido foram
enxertadas com hastes de batata encrespada; mas,
apesar de manifestação dos sintomas  de mosaico e
ligeiro encrespamento das folhas apicais,  estes não
eram do tipo encrespado, conforme   observado em
campo, na cv. Monalisa. Acompanhamento da
progênie (tubérculos filhas) estão em andamento
para saber se haverá ou não reprodução daqueles
sintomas na perpetuação pela batata-semente.

2- Testes com antissoros policlonais utilizados
na rotina para diagnose dos vírus PLRV,PVY,  PVS,
PVM, TRV, PMTV, foram, exceto para PVY,
consistentemente negativos, tanto em extratos de
folhas de plantas de batata sintomáticas, coletada no
campo, como das plantas testes inoculadas e
infectadas. O ELISA tem confirmado, entretanto,
reação antigênica com anticorpos do PVY apenas.
Mais recentemente, adquirimos do Dr. Colin Jeffries
(SASA, Escócia) antissoros policlonais e monoclonais
para diagnose do Potato vírus P (PVP). Testes com
amostras de tubérculos produzidos pelas amostras
de plantas de batata sintomáticas, bem como de
plantas de fumo,  D. metel e D. stramonium, foram
todos negativos. O PVP foi inicialmente identificado
pelo Dr. Julio Daniels (EMBRAPA, Clima Temperado),
em batatais no Rio Grande do Sul, causando sintomas
de mosaico rugoso e semelhantes aos que aqui
descrevemos como encrespamento.

3-  Teste via PCR, realizados pela Dra. Haiko E.
Sawasaki (APTA-IAC C.Genética Molecular)
apresentaram os seguintes resultados:  PVYo, PVYn
e PVYntn, positivos (ácido nucleico viral  amplificado)
apenas para PVYn, confirmando os resultados
observados com plantas indicadoras; Testes para
Geminiviroses  transmitidas por mosca branca
também se mostraram negativos (amostra de folhas
de plantas de batata com sintoma).

4- Também foram negativos os testes
moleculares realizados pelo Prof. Dr. Ivan
Bedendo (ESALQ-USP), na pesquisa de
fitoplasmas.

5- Dr. Elliot W. Kitajima, do Laboratório
de Microscopia Eletrônica da ESAQ-USP,
também relatou observação apenas de
Potyvirus até o momento.

Conclusões que se tem até o momento
e prosseguimentos nos estudos de
diagnose, disseminação e controle da
síndrome do encrespamento da batata
Monalisa.

Os resultados obtidos até o presente
convergem para a conclusão de que
apenas o PVY esteja presente como

Detalhe da não transmissão mecânica para
plantas testes de Datura stramonium
(esquerda) mas sim para Datura metel (direita)
do vírus causador de encrespamento a partir
de extrato tamponado de folhas sintomáticas
de plantas de batata Monalisa (campo em
Casa Branca-SP)

Detalhe da planta de batata cv. Monalisa
com aspecto “repolhuda”, folhas espessas,
retorcidas e encrespadas de forma
generalizada, sem perda de folhas, mas com
paralisação de crescimento. Região de Casa
Branca-SP
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agente causado dos sintomas de encrespamento
(“folhagem do tipo repolhuda”), conforme observado
no plantio de inverno, em  dois campos da cv.
Monalisa, na região de Casa Branca, SP.

Pode ser que o fato de apenas a cv. Monalisa estar
expressando esses sintomas de encrespamento
severo seja uma resposta de sensibilidade dessa
variedade a uma possível nova variante do PVY. Nesse
caso, as outras cvs. de maior área cultivada naquela
região, tais como Ágata, Cupido e Atlantic, poderiam
estar também infectadas, mas de forma latente ou
assintomática, pois havia plantação de outras
variedades, como Ágata, que não expressavam
sintomas semelhantes naquelas duas  plantações.
Portanto, não se pode  sugerir de forma simplista,
como já foi cogitado, a eliminação do cultivo da ´
Monalisa  ́no Brasil, por ser essa variedade uma das
que mais vem sofrendo perdas associadas a Potyvirus.
Pois pode ser que a cv. Monalisa esteja apenas sendo
vítima (infectada) por alguma outra variedade que
não expressa tão nitidamente os sintomas de
encrespamento. Estudos de transmissão e avaliação
de perdas em  planta de outras variedades estão em
andamento.

Por ocasião do III Seminário Álvaro Santos Costa
sobre Viroses da Batata, realizado no Instituto
Agronômico de Campinas (IAC) em 26-28 de
Outubro de 2005, tivemos oportunidade de
apresentar os estudos e resultados obtidos até o
presente na identificação desse novo problema
virológico ao ilustre virologista  Dr. Luis Salazar (CIP-
Peru), o qual nos sugeriu que considerássemos a
coleta de insetos, particularmente psilideos  e
cigarrinhas para avaliar a possibilidade de um
Curtovirus presente nessa síndrome do

encrespamento da ´Monalisa´ na região de Casa
Branca.

O colega Hilário da Silva Miranda Fo. (APTA-
IAC, Horticultura) vem fazendo levantamento de
perdas causadas na produção na área onde os
sintomas se manifestaram. Também efetuo coleta
de amostras de tubérculos de plantas sintomáticas
(D) e das aparentemente sadias (S), em mais de 50
posições do campo onde essa composição [S-D-S]
estava presente nos campos afetados. Testes de
imunodiagnose (ELISA) que estaremos realizando
com essas amostras, poderão revelar aspectos da
disseminação do PVY na estação corrente. Esses
estudos estão sendo realizados com o apoio da
COPERBATATA   e da Associação dos Bataticultores
de Vargem Grande do Sul (ABVGS).

A  fim de conscientizar as autoridades do Estado
de São Paulo sobre esse novo problema fitossanitário
na bataticultura paulista e obtermos  maior rapidez
no apoio financeiro para esses estudos, foi solicitado
e coordenado pelo colega  H.S. Miranda Fo  uma
Reunião entre pesquisadores, produtores e
representantes da COPERBATA e da Associação dos
Bataticultores da região de Vargem Grande do Sul,
com técnicos da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, os quais já se encontram analisando
uma proposta de pesquisa para financiar estudos
sobre  disseminação e controle dessa nova virose.

Pode ser que o fato de apenas a cv. Monalisa estar
expressando esses sintomas de encrespamento
severo seja uma resposta de sensibilidade dessa
variedade a uma possível nova variante do PVY. Nesse
caso, as outras cvs. de maior área cultivada naquela
região, tais como Ágata, Cupido e Atlantic, poderiam
estar também infectadas, mas de forma latente ou
assintomática, pois havia plantação de outras

variedades, como Ágata, que não expressavam
sintomas semelhantes naquelas duas  plantações.
Portanto, não se pode  sugerir de forma simplista,
como já foi cogitado, a eliminação do cultivo da
´Monalisa  ́no Brasil, por ser essa variedade uma
das que mais vem sofrendo perdas associadas a
Potyvirus. Pois pode ser que a cv. Monalisa esteja
apenas sendo vítima (infectada) por alguma outra
variedade que não expressa tão nitidamente os
sintomas de encrespamento. Estudos de
transmissão e avaliação de perdas em  planta de
outras variedades estão em andamento.

Sendo um possível novo Potyvirus (portanto
transmitido eficientemente por diferentes espécies
de pulgões, em alimentação de experimentação
que podem durar segundos apenas) a  bataticultura
paulista vem a público para divulgar e alertar, de
forma ética, consciente e responsável, uma possível
nova e agressiva virose (aparentemente ainda
limitado às áreas da região de Casa Branca-SP).

Constatar e buscar meios de combate a um
problema fitossanitário novo ou re-emergente não
é desmerecedor, feio, humilhante ou outro adjetivo
desqualificativo  para qualquer região produtora.
Ao contrário, essa atitude de busca de informação e
solução com pesquisadores, extensionistas,
representantes oficiais da defesa sanitária e
lideranças dos produtores, revela a alta qualificação
e responsabilidade técnica da região.

Evitar que essa e outras viroses exóticas se
alastrem na bataticultura nacional é demonstração
de responsabilidade com o econômico, como o
social e com tudo de bom que significa a produção
desse alimento para o povo brasileiro.

O exemplo do  PVYntn basta!.





A produção de batata-semente constitui uma
das fases mais importantes da cadeia produtiva
da batata e movimenta milhões de dólares no
Brasil e no mundo. Isto se deve pelo fato de que,
no processo de produção da cultura, o material
de plantio encontra-se permanentemente sujeito
à infecção por patógenos como fungos, bactérias
e, principalmente, vírus que, a cada ciclo
vegetativo, são transmitidos para a próxima
geração, contribuindo para o processo de
degenerescência da cultura.

É nesse contexto que a utilização de material
de propagação de alta qualidade genética e
fitossanitária é indispensável na cultura da batata.
Por estarem diretamente relacionados com a
produtividade e qualidade dos tubérculos e por
constituírem-se componente mais alto do custo
de produção, cerca de 30%, é de grande
importância a utilização de sementes de alto
padrão de qualidade para a instalação da lavoura.
Por conta disso, a introdução de técnicas de
micropropagação e indexação de plantas, por meio
da utilização de métodos de cultivo in vitro e testes
rápidos e sensíveis na detecção de vírus, tem
proporcionado notáveis avanços na produção de
batata-semente de alta qualidade no país.

Entretanto, o sucesso da limpeza clonal por
meio da técnica da cultura de meristemas como
estratégia de controle de doenças semente-
transmitidas, depende de sistemas eficientes de
multiplicação do material desinfectado, de
maneira a não comprometer a rápida
disponibilização da semente dele originada
(Medeiros, 2003). Além disso, os métodos
tradicionais de produção de tubérculos-semente,
em matriz sólida, normalmente solo ou substrato,
apresentam como principal desvantagem a baixa
eficiência produtiva, associada aos riscos inerentes
quando se utiliza solo não esterilizado. Segundo
Daniels et. al. (2000), são produzidos em média
de 3 a 5 tubérculos por planta, o que contribui,
sobremaneira, para elevar ainda mais os custos
de produção da batata-semente.

Dentre os métodos empregados em diferentes
países, como forma de substituir aqueles
convencionais de produção de tubérculos-
sementes, em solo ou substratos, destacam-se
os sistemas hidropônicos (Muro et. al., 1997;
Ritter et.al. 2001; Medeiros et. al., 2002;  Corrêa
et. al, 2005). Entretanto, segundo Furlani (1999),
muitos dos cultivos hidropônicos não obtêm
sucesso nos primeiros anos de implantação,
principalmente em função do desconhecimento
dos aspectos nutricionais desse sistema de
produção que requer formulação e manejo
adequado da solução nutritiva. Outro aspecto que
interfere significativamente nos resultados está
relacionado ao sistema de cultivo, que requer
conhecimento detalhado da estrutura básica que
o compõe.

Diante do exposto e de maneira a contribuir
para o desenvolvimento de novas opções de
cultivos em sistemas hidropônicos no Brasil, foi
conduzida esta pesquisa no Setor de Plasticultura
do Departamento Eng. Rural, UNESP-Jaboticabal,
cujo objetivo foi o de avaliar o comportamento
produtivo de minitubérculos de batata-semente
pré-básica em diferentes sistemas hidropônicos.

Destaque para os sistemas que utilizam os
princípios hidropônicos DFT e Aeropônico. Mais
detalhes do sistema aeropônico ou aeroponia
podem ser observados na edição nº 12, ano 5,
Agosto/2005 desta mesma revista. Neste artigo
maior ênfase será dada ao sistema de cultivo que
utiliza o princípio hidropônico DFT (Deep Flow
Technique) ou Técnica do Fluxo Profundo.

O desenvolvimento do sistema DFT baseou-se
na utilização de duas canaletas de fibrocimento
trapezoidais interpoladas, com as seguintes
dimensões: 0,18 m; 0,40 m e 0,18 m de base menor,
base maior e altura, respectivamente. As canaletas
foram revestidas com um filme de polietileno preto
de 30 mm e colocadas sobre uma estrutura metálica
de 2 m de comprimento e 1,0 m de altura e em
nível (Figura 1).  No interior destas canaletas, foi
colocado um suporte com uma tela de
polipropileno preta, de modo a permitir que parte
do sistema radicular atinja a camada de solução
nutritiva (6 cm limitada pelo sistema de drenagem),
mas não a maioria dos estolões,  facilitando com
isso a colheita escalonada sobre a tela (Figuras 2 e
3), permitindo com isso a colheita dos
minitubérculos tão logo atinjam o tamanho
desejado. Essa prática, segundo Medeiros et. al.
(2002), estimula a diferenciação e formação de
outros tubérculos e, ainda, os fotoassimilados que
seriam normalmente utilizados para o aumento
do tamanho dos mesmos, com a eliminação dessa
demanda são carreados para a formação de novos
tubérculos, propiciando maiores taxas de
multiplicação. Sobre a tela de polipropileno foi
colocado um filme de polietileno dupla face, de 50
mm, com a face branca para a parte externa visando
evitar a entrada de luz no sistema radicular, bem
como o aquecimento no interior do sistema. As
mudas de batata foram transplantas em orifícios
na forma de X feitos no filme de polietileno
superior, no espaçamento de 15 x 15 cm. (Figura
4). Para a oxigenação da camada de solução nutritiva
foram adaptados injetores do tipo “venturi” na
própria tubulação de distribuição de solução
nutritiva, aproveitando a pressão e vazão do
conjunto moto-bomba e evitando com isso a
instalação de um sistema de injeção de ar. O tempo
de funcionamento do sistema foi de 15 minutos a
cada hora, de maneira a permitir a renovação e
oxigenação da solução nutritiva. Este sistema é
fechado, ou seja, a solução retorna para o tanque
de armazenamento de solução.

As variedades utilizadas no experimento foram
a Ágata e Monalisa. As plântulas (mudas) foram
adquiridas no Laboratório de Biotecnologia
(Biovitrus), Campinas – SP, originadas a partir de
meristemas e indexadas através de testes para
vírus, garantindo sanidade total do material a ser
multiplicado. A solução nutritiva utilizada seguiu
recomendações de Medeiros et. al. (2002) com
modificações.

Dentre as principais vantagens desse sistema
em relação aos diferentes sistemas hidropônicos
estudados está o menor gasto com energia elétrica,
haja vista que trabalha 1/4 do tempo ligado/
desligado, respectivamente, e alto poder tampão
pela utilização de um volume muito grande de
solução nutritiva por planta e a menor possibilidade
de perda total da produção devido a problemas no

sistema de alimentação ou falta de energia elétrica
quando o produtor não possuir um gerador, em
função da constante camada de solução nutritiva
que fica a disposição das plantas.

Os resultados preliminares obtidos mostram
uma elevada taxa de multiplicação nesse sistema
de cultivo, da ordem de 38,6 e 44,7 minitubérculos/
planta para as variedades Agata e Monalisa,
respectivamente. O peso médio dos
minitubérculos variou de 5,7 e 7,0 g para a mesma
ordem de variedades citadas. Em relação ao calibre
dos tubérculos, para ambas as variedades situaram-
se na faixa de 20 mm. Não podemos afirmar, no
entanto, que este ou outro sistema hidropônico
seja ideal, pois no processo de adoção de um
sistema pelo produtor devem ser levados em
consideração o clima da região, a disponibilidade e
custo do material de construção, a possibilidade
de falta de energia elétrica e/ou gerador, a
produtividade e, conseqüentemente, a relação
custo/benefício do sistema. Acreditamos, todavia,
que os produtores poderão contar com mais uma
opção promissora para a produção de
minitubérculos de batata-semente pré-básica no
Brasil.

Bibliografia Citada: Consulte o autor.

Engº Agrº Ms.Thiago Leandro Factor & Prof. Dr. Jairo Augusto Campos de Araújo - Depto de Engenharia Rural, UNESP - Campus de Jaboticabal
Via acesso Prof. Paulo Donato Castellane, Km 5, 14884-900,  Jaboticabal/SP - factor@fcav.unesp.br - jaca@fcav.unesp.br

14

Fig. 3 - Detalhe do sistema radicular e maioria dos
estolões abaixo e acima da tela, respectivamente

Fig. 2 - Colheita sobre a tela. Produção de
minitubérculos aos 35 D.A.T.

Fig. 4 - Sistema hidropônico de produção de
minitubérculos baseado no princípio hidropônico DFT

Fig. 1 - Fase de montagem do sistema DFT

Produção de Minitubérculos

Produção de minitubérculos de semente pré-
básica de batata em sistema hidropônico DFT*

* Parte da Tese de Doutorado do primeiro autor, Pós-Graduando em Produção Vegetal, UNESP-Jaboticabal.
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Batata Markies
Uma cultivar versátil no campo e na Mesa

Num momento em que a
bataticultura nacional vem
atravessando uma grande crise,
principalmente pela baixa
remuneração do produto, o
anúncio de uma nova cultivar
traz um novo alento. Sabemos
que a solução dessa crise passa
por mudanças comporta-
mentais de todos os setores,
começando pela organização
dos produtores e planejamento
da produção, para evitar
excessos na oferta do produto.
A escolha correta da cultivar, em
função das exigências do
mercado e das condições
ambientais e estruturais, pode
permitir um manejo adequado
e a obtenção de um produto
mais competitivo.

Na escolha da cultivar é
importante que o produtor
considere o potencial produtivo
e a redução do custo da
produção, não esquecendo,
porém, da qualidade pós-
colheita e da finalidade de uso
que visa atender às
necessidades do consumidor.

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
– EPAMIG, em parceria com a
AGRICO BA, da Holanda, e a
Margossian Sementes Ltda.,
representante oficial da AGRICO
BA no Brasil, vem
desenvolvendo ensaios com

cultivares introduzidas da Holanda, nas
diferentes regiões produtoras de batata em
Minas Gerais, visando selecionar aquelas que
melhor atendam às necessidades do Estado
e do país. Dos materiais já selecionados,
ressalta-se a cultivar Markies, pela
versatilidade que apresenta, tanto nos
aspectos de manejo como de consumo.

Numa rede de ensaios conduzidos em 16
ambientes diferentes, envolvendo variáveis
como relevo, solo, época de plantio e nível
de tecnologia, a cultivar Markies sobressaiu
entre as cultivares introduzidas em todos os
ensaios, sobrepondo ou igualando, no
aspecto de produção, a cultivar Ágata,
utilizada como testemunha.  Apresenta uma
boa tolerância à ‘Requeima’ (Phytophthora
infestans), doença responsável por grandes
perdas na cultura e pela elevação do custo
de produção, e aos vírus do enrolamento e
Yn.  As plantas são bastante vigorosas e
apresentam porte ereto, que facilita a
realização das práticas culturais. Na colheita
deve-se respeitar o ciclo de 90 a 100 dias
para o completo desenvolvimento dos
tubérculos e concentração da matéria seca.
Predominam os tubérculos graúdos, com
formato alongado cheio, olhos rasos, pele
amarela clara e lisa, atendendo,
perfeitamente, às exigências do mercado
consumidor. Os tubérculos apresentam um
bom teor de matéria seca e equilíbrio entre
açúcares redutores e amido, que lhes
conferem dupla aptidão de uso, ou seja, boa
qualidade após o preparo, tanto na forma de
cozimento como na de fritura.

A cultivar Markies vem despertando a
atenção de muitos bataticultores nos
principais estados produtores. O Sr. Manuel
Peral Silvantos, um grande produtor de
batatas em Botelhos, no Sul de Minas, e os
produtores Sr. Gilson João Müller e Sr. Pedro

Joaquim Gonçalves de Pádua
Eng.º Agr., Pesquisador EPAMIG/CTSM/FECD
padua@epamigcaldas.gov.br

Donizette Stuani, da Empresa S.M.
Comercial Agrícola, em Monte Mor
– SP, não poupam elogios ao falar da
satisfação que sentiram quando
plantaram a cv. Markies pela primeira
vez, enfatizando que esta será a
cultivar escolhida para os próximos
plantios. Segundo eles, o emprego
dessa cultivar implica em economia
de agrotóxicos e ganhos no volume e
na qualidade de produção, além da
boa aceitação que a Markies tem tido
no mercado.

Entretanto, é bom frisar que, além
da escolha correta da cultivar, é
importante que o produtor utilize
batata-semente certificada e adote o
manejo mais adequado para a sua
região.

Mais informações podem ser
obtidas com o autor ou com o
representante legal da AGRICO B.A.
no Brasil: MARGOSSIAN SEMENTES
LTDA. Telefax (19) 3894.5325
Celular: (11) 9985.2475.  Correio
eletrônico: margossian@uol.com.br.

Batata Cv. Markies após lavagem.
Empresa S.M. Comercial Agrícola.
Monte Mor/SP.

Cv. Markies
processada na forma
de chips

Cv. Markies
processada na forma
de palitos

Lavoura aos 90 dias após plantio
Botelhos/MG

Sr. Manuel Peral Silvantos e Abraham
Margossian. Colheita Cv. Markies.
Botelhos/MG
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MARABEL
Chega ao Brasil

Paulo Roberto Popp, Eng.  Agr., Paulo Popp
Consultoria Agrícola Ltda, pesquisador e

consultor da empresa Europlant GmbH,
alemanha.rppopp@netpar.com.br, fone: (41)
9963.4092 e (41) 3253.7435, fax: (41) 3253.

0167, Curitiba/PR - www.europlant-potato.de

O atual mercado brasileiro da batata está
fortemente concentrado em uma única
variedade. Apesar desta grande
concentração da Ágata, outras variedades
são cultivadas por muitos produtores em
função de suas preferências ou adaptação
as suas condições de cultivo. Como o Brasil
é predominantemente produtor de batata
para o mercado fresco, as novas variedades
devem satisfazer sempre as exigências de
nossos compradores: aparência de pele.

Neste segundo semestre de 2005, a crise
devido ao baixo preço é uma das mais
fortes dos últimos anos. No atual momento,
todos os produtores devem estar mais
atentos, pensar mais e discutir
possibilidades de aumentar seus
rendimentos e reduzir suas perdas; assuntos
estes que, muitas vezes, são deixados de
lado quando os preços de mercado são
favoráveis. Para que mexer em time que
está ganhando? Considero que novas
variedades é um tema de todas as horas e
surge sempre como uma alternativa para
mudar o cenário futuro na tentativa de
retomar uma condição econômica
equilibrada.

Seguindo esta linha de pensamento,
muitos produtores, profissionais da área e

A EUROPLANT é uma empresa que se
iniciou há muitos anos, a partir de um grupo
de produtores; cresceu, se profissionalizou e

se tornou a terceira maior empresa do
mundo na criação de variedades e
comercialização de batata-semente.
Possui 12.000 hectares de campos
contratados para produção de mercado
e dez filiais na Europa comercializando
um volume de 230.000 toneladas de
batata-semente com um elenco de mais
de 70 variedades.

MARABEL é uma de suas variedades
próprias de maior destaque, encontrando-
se entre as mais cultivadas na Alemanha e
França, e também é exportada para
países de climas mais quentes como Síria,
Marrocos e Sri Lanka.

MARABEL é uma variedade destinada
ao consumo fresco, “in natura”, para o
mercado de pele lavável, brilhante e de
boa aparência, adequada às exigências do
mercado brasileiro. Apresenta muito bom
sabor e textura da polpa adequada para
o cozimento, salada, purê ou outras
formas similares de preparo.

Foi introduzida no Brasil em 2003 e
apresentou bons resultados em ensaios de
campo realizados durante dois anos em
diferentes regiões.

empresas acreditam que o uso de outras
variedades é uma oportunidade de melhorar
seu negócio a exemplo do que ocorre na
maioria dos locais onde se cultiva batata em
todo o planeta. Dentre as empresas que
acreditam no mercado brasileiro e que,
recentemente, desembarcaram em nossas
terras está a Europlant com sede em Luneburg
no norte da Alemanha e detentora da
variedade MARABEL que apresentaremos a
seguir.

Tubérculo. Cedida pela Europlant GmbH.

Colheita, foto: Paulo Popp
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Em 2005, houve a introdução de semente
de MARABEL que foi distribuída para alguns
produtores das regiões de Vargem Grande,
São João da Boa Vista, Sul e Oeste de Minas
Gerais. Todos os produtores foram
unânimes: é uma boa variedade, produtiva e
de bom aspecto de pele.

As principais características agronômicas
da variedade são:

Nestes anos de observação, pudemos
indicar algumas recomendações técnicas
as quais determinarão o sucesso do
produtor com o cultivo de MARABEL:

· Evitar plantio de sementes muito
esgotadas.

· É uma variedade de vegetação e
tuberização abundante, plantar com
espaçamentos maiores.

· Forma ramas abundantes, de porte
baixo com tendência ao acamamento
e muito boa resistência aos ventos.

· Responde bem a maiores dosagens
de nutrientes (N = 120-150 kg/ha,
P2O5 = 600-800 kg/ha e K2O = 280-
350 kg/ha), em função da análise do
solo.

· Produz tubérculos de forma
bastante regular, uniformes e com
pouco descarte.

· Não apresenta dificuldade de
quebra de dormência e brotação
plena.

· Exige bons cuidados no manejo da
semente para evitar apodrecimentos.

MARABEL  já se encontra no
Registro Nacional de Cultivares de
batata aprovada pelo Ministério da
Agricultura para importação,
produção e comercial ização de
sementes.

A experiência leva ao
aprimoramento da aplicação das
técnicas de plantio e a garantia de
sucesso com o plantio de MARABEL,
uma nova variedade, de fácil manejo e
adaptação, enfim, mais uma nova
opção.
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Com sacaria de juta todos ganham

A Companh ia  Têxt i l  de
Castanhal está sempre presente
nos acontec imentos l igados à
bataticultura, não só fornecendo
sacaria de juta 100% ecológica,
como também colaborando nos
eventos onde a batata é fonte de
discussão.

Gostar í amos ,  nos  d i r i g indo
diretamente aos produtores, de
comentar  que  d iante  das
exigências cada vez maiores de
qua l idade  e  segurança  das
embalagens e conseqüentemente
do produto ensacado, estamos
sempre procurando aperfeiçoar
nossos produtos aplicando o que
de melhor existe em máquinas e
equipamentos industriais, para
poder continuar merecendo sua
prestigiosa preferência.

Após a aquisição e instalação de
grande número de máquinas no
período 2004/2005 estamos agora
totalmente equipados para atender
a todos com segurança, eficiência

e qualidade, a qualquer tempo
ou quantidade.

Ressaltamos que apesar dos
altos custos de modernização
e  tecno log ia  ap l i cada ,
procuramos manter os preços
da sacaria, dentro do possível,
num patamar que não afete o produtor
de  bata ta ,  dentro ,  contudo,  da
normalidade de uma safra. Dessa forma,
aliamos, segurança, qualidade e preço
para que possamos continuar a merecer
a sua irrestrita colaboração.

A Castanhal se orgulha em poder aos
longos  dos  anos  e  das  cr i ses  que
porventura afetam todos os setores
u l trapassar  todos os  obstáculos  e
continuar a fornecer um produto cada
vez melhor.

A batata e a sacaria de juta andam lado
a lado, pois se fundem formando um
conjunto estrutural onde a qualidade da
batata se alia à natureza da embalagem.
Esta, por ser feita de uma fibra natural,
ajuda a conservar melhor o produto até
seu destino final. Por ter uma estrutura

de tela bem regular e coloração clara
melhora  a  aparênc ia  da  bata ta ,
permite uma maior proteção de sua
pele e absorve a umidade, agregando
valor ao produto.

Quando uma empresa se instala em
determinada comunidade está criando
uma série de relações, não apenas
com o mercado a que se destinam seus
produtos  e  serv iços  ou  com os
empregados envolvidos na produção.
Empresas  cr i am re lações  com
fornecedores, com os vizinhos, com
os consumidores, com os governos, e
com setores diversos da sociedade,
especialmente num país que tem tantos
e  reconhec idos  prob lemas  de
exclusão social. As ações ligadas a
educação, saúde, integração social,

Sobre a juta e malva brasileiras
Empresas Parceiras

Companhia Têxtil de Castanhal - (11) 2121-4922
vendas@castanhal.com.br / www.castanhal.com.br



esportes e cultura revelam como a
cidadania empresarial exercida na
sociedade começa no dever cumprido
em casa. A Castanhal tem sido uma
grande construtora de relações ao
longo dos seus 39 anos, e entendeu
desde cedo que faz parte da vida das
comunidades em que está presente,
fato este  que pode também ser
perceb ido  a t ravés  da  grande
contribuição para a região.

Embora não muito representativas
no cenário agrícola como um todo, as
fibras de juta e malva são de grande
relevância para a região Amazônica,
particularmente para os Estados do
Amazonas  e  Pará .  Cu l turas  que
demandam grande mão-de-obra,
contribuem muito para a região,
pr inc ipa lmente  para  f i xação  do
homem no interior. Dessa atividade
dependem, só na Amazônia, cerca de
20 mil famílias.

A juta e malva na região Amazônica
são cultivadas em pequena escala, em
áreas que variam de 01 a 04 hectares,
e o nível da tecnologia corresponde
ao de uma exploração familiar. Os
sistemas de produção difundidos entre
os juticultores através dos órgãos de
assistência técnica atuantes na região
v i sam melhorar  a  qua l idade  do

traba lho  e  a  produt iv idade  do
produtor.

A cidade de Castanhal está a 70 km
de Belém do Pará. Desta forma há em
uma das regiões menos favorecidas do
país agregação de valor em função da
fabr icação de sacar ia  de juta:  um
produto  100% b iodegradáve l ,
fabricado de forma limpa a partir de
uma fibra perfeitamente integrada ao
bioma amazônico.

A malva (Urena Lobata) é uma erva
sub lenhosa  nat iva  da  amazôn ia  e
representa atualmente mais de 90% da
safra brasileira, sendo portanto a juta
(Corchorus Capsularis) minoria, e são
utilizadas conjunta e indistintamente no
processo  indus tr i a l .  Ambas  são
extensamente plantadas nas calhas dos
r ios  da  reg ião  durante  a  ba ixa ,
aproveitando o humus ali depositado,
para que quando da época da cheia em
função das chuvas e do degelo anual nos
Andes a planta possa ser afogada no
próprio local, facilitando a retirada da
fibra de seu caule. Desta forma a cultura
da juta/malva não utiliza queimadas,
defensivos nem fertilizantes, tendo um
ciclo totalmente natural, assim como no
seu processo de industrialização.

A Castanhal renova anualmente sua
Licença Ambiental junto à Secretaria de

Tecnologia e Meio Ambiente, e a
disponibi l iza para vários de seus
c l ientes  que  t raba lham com
certificação.

Na fabr icação  de  nossas
embalagens em geral, entre elas o saco
de batata, a preocupação ecológica é
também com o  in tu i to  de  não
transferir ao produto ensacado ou ao
meio ambiente substancias nocivas ou
prejudiciais à saúde.

O problema ambiental decorrente
do uso indiscriminado de produtos de
polipropileno tem levado países a
tentar  so luções  a l ternat i vas  ou
concomitantes  para  reso lver  a
destinação final desses petroquímicos.
De forma contras tante  com as
matérias plást icas – e em alguns
aspectos até com o extrativismo - as
f ibras amazônicas constituem um
recurso renovável e auto-sustentável,
promovendo uma inter-relação entre
as questões ambiental e social.

Pe lo  ac ima  exposto  podemos
concluir que nos tempos atuais a
embalagem de juta é  fundamental para
o Brasil, e mais ainda se olharmos
para o nosso futuro.
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O Ranman 400 SC age na prevenção de
uma doença conhecida como requeima da
batata e do tomate, que pode trazer a
perda total das lavouras

A FMC Agricultural Products - uma
das maiores empresas de agroquímicos
do País, lança o Ranman 400 SC, um
novo fungicida contra fungos da classe
dos Oomicetos, fungo
responsáveisl pela
doença conhecida
como requeima da
batata e do tomate
(Phytophthora infestans)
na batata e do tomate,
que causa sérios danos
e pode trazer

significativas as perdas totais de produção
das lavouras, dependendo do nível da
infestação.

O Ranman, cujo princípio ativo é o
Cyazofamid, é uma nova opção para o
manejo preventivo desta poderosa doença,
pois faz parte de um novo grupo químico e
mecanismo de ação, o qual age inibindo a

respiração mitocondrial
dos fungos, impedindo a
produção de energia.”,
“O Ranman é um
inovador fungicida
protetor,pois é
altamente eficaz em
baixas concentrações
de ingrediente ativo”,

Alfapress Comunicações
Cid Luis O. Pinto (19) 9183.3545 - Rafael Tonon
(19) 9606.1514 - Central de Atendimento ao
Jornalista - Marcela Alessandri - (19) 3232.0050
alfapress@alfapress.com.br

explica Luiz Micelli, gerente de Herbicidas
e Fungicidas da FMC.

Outro ponto forte do produto é o fato
de apresentar alta ação lipofílica e baixa
solubilidade, o que resulta em maior tempo
de aderência nas folhas e pouco lavado
pela chuva, conseqüentemente,
apresentando maior período residual de
controle do fungo entre os fungicidas
protetores. Além disto, Ranman é um
fungicida específico de baixa toxicidade e
com baixo impacto ambiental. “É um
produto que age em várias fases do
desenvolvimento do fungo, com baixo
risco de desenvolvimento de resistência
comparado com outros fungicidas”,
acrescenta Micelli.

FMC lança fungicida
preventivo para a
Requeima da Batata

Ranman – Batatas
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Ranman - Plantação







Objetivo
Avaliar resultados dos tratamentos realizados com os produtos Lombrico MOL 75,
Biocksil, Aminolom Foliar e Aminolom Floración no cultivo da batata-inglesa.
Descrição Geral
Local: Fazenda Progresso II
– Mucugê/BA
Proprietário: Pedro Hugo
Borré
Cultura: Batata, variedade
mundial Tipo 3 e Tipo 4
Data de Plantio: Fevereiro /
2003
Pivô: número 2, área de 12
ha.
Data de colheita: 19 de maio
de 2003

SAAN Quadra 01, nº 980 – Cep. 70632-100 – Brasília-DF
Pabx: (61) 3361-0311 - e-mail: aminoagro@aminoagro.agr.br
http: www.aminoagro.agr.br

Resultados

Discussão
Com a utilização do tratamento Aminoagro foi possível obter um acréscimo na produção de 62 sc/ha utilizando, somente, sementes
do tipo 3 e tipo 4.
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Efeito do Tratamento AminoagroEfeito do Tratamento AminoagroEfeito do Tratamento AminoagroEfeito do Tratamento AminoagroEfeito do Tratamento Aminoagro
na Cultura da Batatana Cultura da Batatana Cultura da Batatana Cultura da Batatana Cultura da Batata

Empresas Parceiras

Acompanhamento: Hercílio de Assis Pereira (Gerente de Produção da Fazenda Progresso II) e Harrisson Ridale Neves (Revenda Campo Novo de
Vitória da Conquista-BA)

Tratamento - Tratamento Aminoagro
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No tumultuado movimento de 1964
meu pai estava escutando rádio para se
atualizar das notícias vindas de Brasília,
quando brincando fui imitar como se fazia
para bater o sino da igreja puxando os
fios da antena do rádio. Meu pai
enfurecido, pois o rádio saiu de sintonia,
me disse “ALBANEZ VAI PLANTAR
BATATA”, e eu levei isso a sério.

Aos 8 anos, comecei a trabalhar
puxando os bois para arar a terra para o
plantio de batata de meu irmão mais velho
e, em troca, ele me deu meia caixa de
batata para plantar e cuidar. Fizemos isso
por vários anos, só parei quando decidi
estudar e fazer o ginásio agrícola (5ª à 8ª
série), o técnico agrícola e finalmente o
curso de agronomia.

Logo depois de graduado, fui trabalhar
na CIDASC (Companhia Integrada de
Desenvolvimento Agrícola de Santa
Catarina) com a função de inspetor de
batata semente, só que nunca desisti da
idéia de ser produtor. Fiquei 5 anos com
esse cargo e depois disso passei a ser
produtor de batata semente, lutando,
desde então para defender a cadeia
produtiva da batata, fazendo parte da

fundação e primeiro presidente da Associação
Serrana de Produtores de Batata Semente
Certificada (Asseprobasc). Há 9 anos,
participei da fundação da Associação
Brasileira da Batata (ABBA), onde atualmente
ocupo o cargo de Diretor de Batata Semente.

Sempre em busca de inovações
tecnológicas, participei de praticamente
todos os eventos ligado à cadeia da batata
no país (Congressos, Seminários, Reuniões
Técnicas, Encontros Nacionais e Regionais)
como também participei de viagens técnicas
a diversos países como, Alemanha, Holanda,
França, África do Sul, Chile, Argentina e EUA.

Na EMBRAPA sou cooperado e produtor
licenciado para a produção de semente básica
buscando sempre produzir semente das

primeiras gerações, mantendo assim as
qualidades ideais da batata semente.

Meu plantio vai de Agosto a Fevereiro,
iniciando a colheita em Dezembro tendo
semente disponível de Dezembro a Julho
com brotação natural. Atualmente produzo
no município de Bom Retiro-SC, esperando
receber visita nos campos de produção a
partir de outubro, onde os interessados
possam ver a qualidade do material
disponível.

As variedades que produzo atualmente
são: Ágata, Monalisa, Asterix, Baraka, Cupido
e Atlantic.

Em virtude da instabilidade do Brasil, meu
pai, hoje com 90 anos, visita minhas lavouras
e com as mãos na cabeça diz: “ALBANEZ
PELO AMOR DE DEUS, PARE DE PLANTAR
BATATA”.

VÁ PLANTAR BATATA! Albanez Souza de Sá
(49)3277-0283 / (49)9983-8484



Pequena empresa familiar que deu cerPequena empresa familiar que deu cerPequena empresa familiar que deu cerPequena empresa familiar que deu cerPequena empresa familiar que deu certototototo
Jéferson Luiz Suzin - Sócio-diretor da Agro Suzin - R. Juiz Fonseca Nunes, 379 - CP 192
Cep 88600-000 - São Joaquim - SC  - agrosuzin@brturbo.com.br

A Agro Suzin é uma empresa
inovadora do setor de
bataticultura (semente básica
e certificada), fruticultura
(maçã, pêssego, pêra, ameixa
e kiwi em pequena escala),
vitivinicultura (iniciando) e
silvicultura (iniciando), tendo
sua origem em 1977, quando
começou o primeiro plantio de
batata, desde então vem
procurando se adaptar às
exigências e necessidades do
mercado.

Está localizada na Europa
brasileira, São Joaquim/SC,
conhecida mundialmente pelo
frio do seu inverno,
conseqüência esta que resulta
em bons frutos e de excelente
qualidade.

Sua estrutura administrativa
é composta pelos sócio-
diretores Sr. Zelindo Melci
Suzin, Jéferson Luiz Suzin e

Everson Fernando Suzin, (o pai e dois filhos),
uma família que permanece unida.

Hoje, a empresa produz cerca de 1.500
toneladas de maçã, 20 toneladas de pêra,

40 toneladas de uva vinífera, variedade
cabernet sauvignon (sendo vinificada em São
Joaquim), 70.000 caixas de batata-semente
básica e certificada, variedades Monalisa,
Ágata, Cupido, Asterix, Vivald, Caesar, que
para a região é uma produção expressiva.

Sua produção é comercializada em todo
o Brasil e até exportada (maçã). É
reconhecida pela idoneidade e qualidade
dos produtos.

A empresa tem como objetivo atender
de melhor forma aos seus clientes, por isso
prima pela qualidade máxima em seus
produtos e, para que isso aconteça, está
sempre em busca de novas tecnologias.
Possui um quadro técnico formado por um
Eng. Agrônomo, quatro técnicos agrícolas
que são responsáveis pela assistência
técnica, conta com a produção de batata-
semente genética própria, através da
participação em uma empresa formada por
produtores da região (Sementop).

Conta com o apoio de seus funcionários
colaboradores, com o suporte de duas
cooperativas, rede bancária e também de
alguns órgãos municipais, estaduais e até
federais.

Tem por objetivo uma melhor qualidade
de vida própria, mas também para todas
as pessoas que estão ligadas à ela direta ou
indiretamente.
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Dando prosseguimento a serie
referente à Legislação de Sementes,
continuaremos dando destaque para
aqueles tópicos da Lei 10.711 de 05
de Agosto de 2003 os quais
consideramos essenciais para a
manutenção, prosseguimento, crédito
e razão da Produção de sementes e
muito mais para o caso de batata
semente, que ao contrario de sementes
de outras espécies muito mais bem
organizadas, como grãos, hortaliças
etc. tem sido conduzida e praticada
da forma mais amadora possível e
desleixada.  Estimativas não oficiais
relatam que de toda a batata semente
plantada no Brasil, está perto de 5 % à
área de batata semente certificada. A
nosso ver, o percentual é muito menor.
E entre os vários fatores deficientes,
incompetentes, obsoletos etc. a
Entidade Certificadora, que é um dos
pilares de sustentação do Sistema de
Produção de Sementes, será o tema
central da matéria. Universalmente
reconhecido, o Sistema de
Certificação, funciona porque em todo
mundo, como o próprio nome diz é
um Sistema, e foi feito para defender
interesses coletivos, sério, respeitado.
Concebido por necessidade da
comunidade produtora e não imposto
por aqueles que defendem seu próprio
interesse.
A extinta Entidade Certificadora em
São Paulo, que por convenio com o
Ministério da Agricultura era a
Secretaria da Agricultura de Estado, e
que tanto serviço prestou com sucesso
para tantas espécies, não emplacou
para o caso da batata.
Agia mas não convencia. E não
convencia na sua parte mais
importante que era sua exeqüibilidade.
O que se viu foi um modelo parecido
com o do imposto de renda: o Estado
finge que se cobra, e o usuário finge
que se paga. Ou seja, o pacote de
burocracia substituindo a execução do
Sistema de certificação, contaminado
por programas e decisões vindas de
gabinetes de Brasília, em todas as suas
fases, travava, e piorava a qualidade
dos poucos que, muito mais por
respeito às autoridades profissionais

que estavam engajados na Entidade, pois estes
sim, formavam o mais nobre e impagável
patrimônio da nossa bataticultura. Dizemos
poucos, porque a grande maioria, sequer sabia
do que se tratava a Certificação.
Decadente, e irremediavelmente moribunda,
vítima das decisões irresponsáveis dos muitos
políticos que passaram pelo governo de São
Paulo, hoje, mesmo após a extinção do
convênio, é possível se ouvir a todo canto as
inaceitáveis vaidades de funcionários públicos
que não sabem administrá-las e por
mesquinharia agridem se e emperram o
desenvolvimento de outros projetos e
convênios, como se fossem donos da agricultura
e da sorte dos milhões de produtores
envolvidos. Esta briga entre governo Federal e
Estadual não é novidade.
“Então mais uma vez, se cria uma nova Lei,
com previsão de uma Entidade Certificadora,
tanto na Lei 10.711 de 05/08/03, quanto no
Decreto 5.153 de 23/07/2004 e também na
IN nº. 09 de 02/06/05, chamam-na agora de
“Certificador” ou” Entidade de Certificação”.
E mais uma vez o produtor respeita, acredita,
se dedica , participa e esta disponível para
contribuir como sempre fez. Como está fazendo
agora. Pois em menos de dois meses, uma das
principais responsáveis pela nova legislação, a
Doutora Rosangele Balloni Romeiro Gomes.,
antiga funcionária da Secretaria da Agricultura
e atual profissional do Ministério da Agricultura,
que a toda àquela baixaria das vaidades citadas
acima presenciou, foi designada pelo Dr.
Francisco Sérgio Ferreira Jardim,
Superintendente Federal de Agricultura em São
Paulo, órgão que representa o Ministério da
Agricultura no estado, para explicitar e orientar
o processo de Constituição de uma entidade
Certificadora , a pedido dos produtores de
batata semente de São Paulo. Nas duas
oportunidades o que se viu foi o empenho dos
produtores de batata semente, em se organizar
e ter um órgão seria para uma indústria séria
de sementes. Tal necessidade se deve a que
sempre São Paulo saiu na frente para cumprir
as determinações do Ministério da Agricultura.
Para ter regras claras, transparentes e eficazes,
e não como outrora em que cada estado fazia à
sua maneira a própria certificação, e com
ofensas e acusações mútuas nas intermináveis
reuniões que, quando havia , em Brasília.
Nas duas oportunidades, a nobre profissional
deve ter sentido que por parte dos produtores,
ou de seus representantes,

Que não é preciso fazer campanha nem apelo.
A consciência dos mesmos para a necessidade
de se ter uma Entidade que se normatize, e
realize o processo de produção de
sementes executado mediante o controle
de qualidade em todas as etapas de seu
ciclo, incluindo o conhecimento da origem
genética e o controle de gerações,
conforme previsto na Lei de Sementes.
 Como já mencionado de outras vezes, e de
antemão sabendo se que a lei foi feita para
sementes em geral, muitos itens da Lei e do
Decreto Regulamentar terão de ter uma
“regulamentação” própria para a batata
semente.  A possibilidade de se produzir
semente não certificada e em alguns casos sem
a comprovação da origem genética, coloca
em risco o cerne da legislação que mal acaba
de sair do forno.  Mesmo sendo estes, inscritos
no Renasem, como pede a legislação, isto não
garante em nada a garantia da manutenção da
qualidade, pois claro o trânsito será livre e os
inúmeros problemas fitossanitários estariam
sendo esparramados pelos quatro cantos. Sim,
pois, reiteramos, com a falta de estrutura dos
órgãos governamentais, esta brecha, para o
caso de batata semente, propiciará um transito
de alto risco para matérias sem controle,
porque não haverá fiscalização do comercio
de tais produtos nem por parte dos governos
estadual nem federal.
O MAPA, por enquanto é quem realizará a
Certificação da Produção até que alguma
pessoa jurídica se credencie na forma da Lei
para fazer este trabalho, conforme Art. 27 da
Lei de Sementes, mas como visto é anseio dos
produtores participarem e terem um órgão
certificador para orientá-los e para dar lhes
segurança quando recorrerem ao mercado
por sementes.
Esperamos que, o MAPA, através de seus
órgãos competentes, esteja pronto e acessível
para quem se interessar a contribuir para o
prosseguimento e execução das legislações
recentes e pertinentes sobre o assunto e para
moralizar e dar crédito ao novo sistema. Pois
de nada adianta, se criar uma lei se os usuários
não se utilizam ou não lhe dêem o mínimo
cortejo. Pois se o mal fosse à apenas eles
próprios, não haveria tanta preocupação, mas
o que esta em risco novamente, é a indústria
de batata semente e a bataticultura de maneira
geral, visto que as sementes trafegam de um
lado para o outro dentro de regiões e mesmo
do próprio país.

Eng. Agrônomo José
Marcos Bernardi

batata@solanex.com.br
telefone: 19-3623-2445
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A ABPM e o Desenvolvimento da Indústria Brasileira da Maçã
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A grande arrancada comercial da Indústria
Brasileira da Maçã aconteceu em 1976. Pouco
depois, em 31 de janeiro de 1978, era fundada
a ABPM – Associação Brasileira de Produtores
de Maçã, com um objetivo muito saliente:
estabelecer e executar ações estratégicas
setoriais voltadas à produção e promoção do
consumo da maçã no Brasil.

Na época, praticamente toda a maçã
consumida no País era importada, e portanto,
pouco acessível ao brasileiro de renda média.
O grande volume desta fruta era da variedade
Red Delicious, que até hoje constitui o grosso
da oferta da Argentina, origem de mais de 90%
das importações brasileiras de maçã. Esta
variedade apresenta ótima aparência, no
entanto é “farinhenta” como popularmente se
diz, ou seja, com pouca consistência, oferecendo
quase que nenhuma sensação de suculência,
crocância e sabor ao consumidor.

Então, almejando executar o fim
anteriormente exposto, o foco dos produtores
via ABPM voltou-se ao estabelecimento de
ações que viessem a conferir ao brasileiro uma
melhor qualidade de consumo que aquela
oferecida pela fruta importada, e  democratizar
o consumo do produto.

O primeiro passo para a conquista das metas
foi a pesquisa de variedades que ao mesmo
tempo se adaptassem às condições climáticas
do Sul do Brasil, e oferecessem sensação
prazerosa ao paladar. Neste ponto, foi brilhante
a escolha das variedades Gala, de origem
neozelandesa e Fuji, proveniente do Japão, que
constituem cerca de 95% da produção nacional.
A Gala é a variedade mais demandada
mundialmente, e a Fuji é de sabor
extremamente doce.

A partir do estabelecimento das citadas
variedades, o trabalho da ABPM focou-se em
vários outros objetivos específicos. Mantemos

uma comissão técnica de definição e
acompanhamento de pesquisas voltadas ao
desenvolvimento da qualidade e produtividade
de nossos pomares. Temos executado no Brasil
e no exterior campanhas promocionais da maçã
brasileira, comunicando ao consumidor o
prazer de saborear uma maçã e os benefícios à
saúde inerentes à fruta. Através de pesquisas
quantitativas e qualitativas, temos abordado
nossos consumidores buscando conhecê-los e
assim prestar o produto que melhor lhes
agrade, da forma que lhes
seja mais conveniente.
Somos a voz do produtor
brasileiro junto ao governo
visando sempre o
desenvolvimento de nosso
segmento, bem como da
riqueza sócio-econômica
que proporciona.

Os números refletem
os resultados destes
esforços. Na Safra 1977/
78, o Brasil importou
190.217 toneladas contra
uma produção de apenas 14.218 toneladas. Na
Safra 2003/04, a produção brasileira subiu para
990.000 t e a importação caiu para 42.000
toneladas. Atualmente, o segmento da maçã
emprega direta e indiretamente em nosso País
cerca de 135.000 pessoas, e o produto é
consumido de uma extremidade a outra do
Brasil.

A perspicácia e tecnificação do produtor
brasileiro foram fundamentais para este
crescimento. Trouxeram eficiência à produção,
instigaram investimentos em complexos de
última geração para a classificação, embalagem
e armazenagem da fruta, e possibilitaram a
adequação da pomicultura nacional aos mais
exigentes protocolos nacionais e internacionais

de certificação, com destaque para o Eurepgap,
Produção Integrada de Maçã e APPCC. Por isto,
além de referência em sabor, a maçã brasileira
tornou-se símbolo de excelência em qualidade,
segurança alimentar, respeito ao meio-
ambiente, responsabilidade social,
comprometimento com o bem-estar dos
colaboradores e com a saúde do consumidor.

Uma conquista recente da ABPM a ser
destacada foi a isenção do ICMS nos Estados de
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul,

que se uniram aos
estados de Minas Gerais
e Goiás onde a fruta já
estava livre do imposto,
graças a trabalhos
conjuntos desenvolvidos
pela ABPM e
comerciantes locais. As
atividades seguirão com
o intuito de alargarmos a
conquista para outros
estados, retificando uma
injustiça: a maçã é a única
fruta de cultivo

representativo no Brasil a pagar ICMS.
Muitas outras ações permanecem como

desafios à ABPM. A conquista de crédito com
volume de recursos e taxas que atendam as
necessidades e realidade do Setor é um
exemplo. Ademais, estamos constantemente
alertando às autoridades brasileiras acerca de
quão equivocada é a possibilidade de importação
de maçã chinesa sob os pontos de vista sócio-
econômico, ou seja, é uma ameaça enorme ao
grande volume de empregos aqui gerados, de
risco à saúde do consumidor, de perigo de
introdução de novas pragas e de oferta de um
produto de qualidade de consumo duvidosa,
representando o caminho oposto daquele que
deu ensejo à criação da ABPM pelos produtores
nacionais.

Moisés Lopes de Albuquerque - Gerente Executivo  - ABPM - Associação Brasileira de Produtores de Maçã
Rua Arnoldo Frey, 313 - Centro. CEP 89.580-000 – Fraiburgo-SC - (49) 32462686/2912 - abpmmaca@abpm.org.br

Foto: Moisés Lopes de Albuquerque

Moisés Lopes de Albuquerque



Chega ao Brasil última palavra em
tecnologia para seleção de batatas

KORIMA Equipamentos Industriais, fone (11) 5594.2003,
www.korima.com.br - best@korima.com.br

Máquina Genius 640

A empresa BEST, de origem belga
(Belgian Electronic Sorting Technology),
através de sua representante brasileira,
Korima Equipamentos Industriais, anuncia
o lançamento no mercado nacional de
tecnologia inovadora para a seleção de
batata. Baseia-se em um sistema capaz de
visualizar os objetos de forma simultânea
por laser e câmeras, o que implica na
possibilidade de seleção por cor,
estrutura e forma das batatas,
conferindo diferenciais competitivos às
etapas do beneficiamento.

Conforme explica Rodrigo de
Garcia, gerente de vendas da Korima,
o princípio tecnológico utilizado dos
equipamentos BEST é o da simplicidade
operacional e excelência em eficiência. A
BEST possui todas as possíveis tecnologias
para sistemas de visão, quais sejam: raios-
X, câmeras e lasers. “Para as batatas,
apenas o raio-X não possui aplicabilidade”,
avalia Rodrigo. Além disso, possui também
a possibilidade de o equipamento
provocar queda livre aos produtos (em
um processo exclusivo), enquanto os
analisa e os seleciona para modelos
totalmente a lasers, ou por esteira para
modelos combinados. “Vamos considerar
um exemplo, como o equipamento
GENIUS – que utiliza esteira para
encaminhamento das batatas. Este modelo
apresenta câmeras especificamente
posicionadas para ver todos os lados do
produto que está sendo analisado, inclusive
por baixo, e então poder contar com uma
excelente seleção, por observar as
diferenças de colorações”, informa.

Três etapas em uma
O grande diferencial do GENIUS é

que, além das câmeras específicas para

seleção por cores, “uma plataforma
exclusiva pode também ser instalada, para
permitir seleção por formas e tamanhos”,
informa de Garcia. “E, na versão mais
completa, lasers analisam a presença de
materiais/ objetos estranhos ao produto.
São três etapas em uma só: seleção por
cores, forma e materiais estranhos”,
finaliza.

Lasers – Remoção de Objetos Estranhos
“Com o laser, a identificação de materiais

estranhos à batata torna-se extremamente
fácil. Uma combinação de lasers, sendo que o
que prevalece é o infravermelho, é capaz de
identificar o que é a batata e o que são os
objetos estranhos, por exemplo madeira,
metal, pedra, plástico, tecido, insetos, dando-
lhes o devido destino – a rejeição, mesmo que
estes sejam da mesma cor que os produtos
bons”, explica. Outra vantagem é que esta
tecnologia permite a detecção e seleção de
vidro, principalmente vidros transparentes,
junto a todos os outros materiais estranhos.
Para estes objetos estranhos, a eficiência de
seleção é de 99%.

Simplicidade Operacional
Conforme mostra Rodrigo, os

equipamentos BEST são de simples
operação, não necessitando de
operadores especializados para
trabalharem os equipamentos, além de
baixíssima manutenção, dada à
surpreendente simplicidade construtiva.

“Quando a BEST decidiu investir no mercado
mundial, tiveram de desenvolver um sistema
que fosse eficaz de forma global, partindo
sempre de sua matriz na Bélgica”, avalia.
“Assim, criaram seus equipamentos cuja
plataforma permite que até um simples
operário funcione e ajuste o equipamento com
apenas um dia de treinamento”, finaliza. No
mais, a simplicidade construtiva contribui para
a baixíssima necessidade de assistência técnica
e, quando esta é necessária, é fácil de se
localizar o defeito.

A experiência da BEST também mostra sua
excelência. Fundada em 1996, em menos de
10 anos, já conta com, ao redor de, 2000
equipamentos por todo o mundo, em que, ao
redor de, 400 são para batatas. “Certamente
quem cresce dessa maneira não é oferecendo
equipamentos que funcionem menos do que o
que se divulga”, finaliza Rodrigo.

Para a tecnologia de seleção por esteira,
BEST dispõe do equipamento GENIUS em três
versões: o GENIUS 640 (foto), que oferece
seleção a uma velocidade máxima (de produto
entrante) de 3~3,5 toneladas/ hora, o GENIUS
1200, para 8~10 toneladas/ hora, e o GENIUS
1600, para quem necessita de até 16 toneladas/
hora.

Mais informações sobre a BEST podem ser
obtidas com seus agentes no Brasil: KORIMA
Equipamentos Industriais.

Chips natural ruim

Chips natural boa

Frita ruim

Frita boa

Batata ruim
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O Rancho da Batata Indústria e Comércio de
Alimentos Ltda está localizado na Br 277 km 124,
no Bairro de São Caetano na Cidade de Balsa
Nova - Paraná.

Iniciou suas atividades em 1998 de maneira
informal, numa pequena casa (quase que um
rancho). Daí o nome Rancho da Batata. Não
tínhamos estrutura nenhuma, nem idéia de como
funcionava uma indústria, mas, percebemos que
era um mercado promissor e que teria futuro.

Procuramos então o SEBRAE, que nos orientou
em todos os sentidos. A partir daí, começamos a

investir no negócio e, hoje, já temos nossa sede
própria e contamos com 23 funcionários.

Industrializamos a batata palha e a chips e, dentre
as variedades de batata in natura disponíveis no
mercado, utilizamos as marcas: Atlantic, César,
Panda, Asterix, Baraka e Bintje, que são as mais
indicadas para fritura.

A produção da batata frita segue os seguintes
passos: primeiramente, é adquirida a batata “in
natura”, ou seja, a matéria-prima. A seguir, é feita a
lavagem da batata para retirar excesso de impurezas.
Após, é colocada em uma máquina onde é retirada a
pele da batata por meio de lâminas rotatórias que
giram a 360 graus. Em seguida, a batata é colocada
em uma máquina para que a cortem na forma
desejada (palha ou chips). Depois de cortada, é feita
uma nova lavagem para retirar o excesso de amido
e, então, é colocada em uma mesa para que escorra
toda a água da lavagem.

Neste estágio a batata está pronta para ir à fritura,
isto, a altas temperaturas. Após, a batata já frita é
salgada e deixada descansar por um período, e, só
depois, vai para empacotamento.

Além da batata frita, hoje estamos também
fabricando “Canudinhos para rechear”, pois também
tem um mercado garantido.

O Rancho da Batata preocupa-se muito com a
qualidade do produto (o que é nosso diferencial),
por isso, só usamos matéria-prima de melhor
qualidade, além de termos uma preocupação com a
higiene, o manuseio, dando a nossos funcionários
palestras e treinamentos neste sentido.

Estamos dentro de todas as Leis que a Anvisa exige.
Possuímos nutricionista, químico responsável,

(41) 3399.4251 - 3399.2027 - 9115.9607 -
9115.8114 - ranchodabatata@hotmail.comRANCHO DA BATATA

engenheiro e médico do trabalho que
orientam nossos funcionários fazendo, com
isso, que o produto final tenha cada vez mais
qualidade. Toda essa preocupação é devido
ao respeito que temos pelos nossos
consumidores.

Hoje, em média, temos uma produção de
80 a 100 sacos diários de batata “in natura” o
que equivale a 30 mil toneladas/mês de batata
frita.

 “Qualidade não se diz - se produz”



Marcia Yuriko Iuamoto - myuriko@gmail.com - Engenharia Agronômica - ESALQ/USP - (11) 7449.5429 / 3643.3827
Parceria do Centro de Qualidade em Horticultura da CEAGESP e SYNGENTA Proteção de Cultivos Ltda.

A comercialização da batata no Entreposto
Terminal de São Paulo (ETSP) da Central de
Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo
(CEAGESP) cresceu 26% em volume, de 2000 a
2003. Em 2004, o volume comercializado no ETSP
foi de 223.660 toneladas e apresentou uma
pequena queda de 3% em relação ao ano anterior.
No ano passado, cerca de 15% da produção
paulista foi comercializada no ETSP.

Pouco mais da metade do volume total
comercializado no mercado da CEAGESP é
proveniente do estado de São Paulo. Em segundo
lugar, com 30% da participação, está o estado de
Minas Gerais, em seguida o
Paraná, com 14% do volume
total. O restante é dividido
entre os estados de Santa
Catarina, Goiás, Rio Grande do
Sul e outros.

As principais variedades
encontradas hoje no mercado
de São Paulo da CEAGESP são:
Ágata, Monalisa, Baraka,
Cupido, Caesar e Asterix. A
variedade mais comercializada
hoje é a Ágata. Alguns
permissionários afirmam que
acima de 90% do volume

comercializado são da variedade Ágata e outros
afirmam que são acima de 50%.

Os termos utilizados para definir os diferentes
calibres da batata variam de acordo com a região
de comercialização. Foi realizada uma
harmonização entre os termos utilizados no
mercado de São Paulo da CEAGESP e as classes
das normas de classificação de batata do Programa
Brasileiro para a Modernização da Agricultura.

A Seção de Economia e Desenvolvimento da
CEAGESP monitora diariamente os preços de
venda do atacado para o varejo: Batata Comum,
Batata Beneficiada Comum e Batata Beneficiada

Lisa. São consideradas
Batata Comum e Batata
Beneficiada Comum, as
variedades Ágata,
Monalisa, Caesar, Asterix
e Baraka. A diferença
entre os dois termos se
deve ao processo de
beneficiamento da batata.
A Batata Comum é
somente escovada e a
Batata Beneficiada
Comum é lavada. Já o
termo Batata Beneficiada
Lisa refere-se às

variedades Bintje e Cupido, que apresentam maior
valor comercial.

Em relação ao tamanho, os termos utilizados
são Especial, Especialzinha, 1ª e 2ª. O termo
Especial refere-se à Classe II do Programa
Brasileiro para a Modernização da Agricultura, o
termo Especialzinha, à Classe III e os termos 1ª e
2ª, às classes IV e V, respectivamente.

O Valor da Batata
Foi realizado um estudo sobre a valoração da

batata na comercialização, considerando-se as
variedades e as classificações encontradas no
mercado. Para comparação, foi atribuído o índice
100 ao maior valor e índices proporcionais para
os outros preços. A comparação entre as
variedades foi feita dentro da mesma classe de
tamanho. A comparação entre as classificações foi
feita com a mesma variedade.

As variedades com índice 100 foram Cupido e
Bintje. A Bintje, praticamente, não é mais
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Vista dos boxes de batata no ETSP
da CEAGESP
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Comercialização de Batata na
CEAGESP



encontrada no mercado da CEAGESP, pois os
produtores alegam que o investimento para o cultivo
desta variedade não é compensado pelo preço de
comercialização. Mas ainda apresenta um valor alto,
pela sua reconhecida qualidade culinária. A Cupido
apresenta alto valor no mercado por apresentar uma
aparência muito boa, com a casca lisa, muito
brilhante, “parece um sabonete”, disse um vendedor.

As variedades Ágata e Asterix empatam em
segundo lugar com índice 98. A Ágata por apresentar
uma ótima aparência, e a Asterix pela qualidade
culinária, porém esta não é uma variedade muito
difundida no estado de São Paulo.

Em seguida, encontram-se a Monalisa, com índice
um pouco acima do índice atribuído a Caesar, com
índice 92. A Monalisa também já foi a mais valorizada
pela aparência, porém perdeu espaço para a Ágata,
e a Caesar é comercializada em baixos volumes.

A variedade Baraka ficou em último lugar com
índice 65, na pesquisa de valoração. Apesar de sua
ótima qualidade culinária, ela apresenta um baixo
valor por ser comercializada somente escovada e
não apresentar uma boa aparência.

Existe pequena diferença de valor entre
variedades de grande diferença de qualidade
culinária. O que é preciso descobrir é a sua relação
com a diminuição do consumo per capita de batata
in natura e o aumento do consumo per capita de
batata industrializada (na sua maior parte importada),

registrados pela POF – Pesquisa de Orçamento
Familiar – do IBGE.

No mercado paulistano, a classificação mais
valorizada é a Especial, que varia entre 42 e 70mm
de diâmetro. Em seguida, encontra-se a Florão
(acima de 70mm), com índice 85, que é procurada
principalmente pelos restaurantes. A classificação
Segundinha ou Bolinha (abaixo de 33mm), apresenta
uma valoração de 60% em relação à Especial e é
destinada principalmente ao preparo de conservas.
As classificações Primeirinha e Boneca apresentaram
menor valor, índice 45; a Primeirinha por apresentar
um tamanho inadequado para os supermercados,
restaurantes e indústria, e a Boneca apresenta uma
grande mistura de calibres e grande quantidade de
defeitos.

O estudo mostrou uma variação de valor entre
os diferentes tamanhos de batata de até 55%, a
desvalorização da batata escovada e a valorização
das variedades de melhor aparência.

A rotulagem dá ao produtor a oportunidade
de ser reconhecido no processo de
comercialização e de construir a sua marca,
sendo passo imprescindível para a garantia da
rastreabilidade. Com a rotulagem, a
identificação da variedade das batatas pode ser
levada até o consumidor final com informações
sobre suas qualidades culinárias e utilizações,
incentivando o consumo da batata in natura.

Exemplos de Rotulagem
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Perfil do Comprador de Batata do Mercado
da CEAGESP, Redes de Supermercados e

Distribuidoras
Um levantamento foi realizado com os

compradores de batata dentro e fora do ETSP e
verificou-se que, atualmente, a importância da
variedade somente é relevante para os feirantes
que, ao realizar a venda, mantêm um contato direto
com o consumidor final, podendo instruí-lo sobre
a melhor finalidade culinária de cada variedade.

O preço do produto tem grandes variações
durante o ano, o que é considerado uma dificuldade
na comercialização. O preço varia mais devido à
oferta e, não somente, pela qualidade da batata
oferecida. Em momentos em que a oferta é pouca
e a demanda é alta, a exigência do padrão de
qualidade cai bastante. A variação do preço também
é devido ao calibre, porém essa variação é
constante durante o ano.

Para estabelecimentos que comercializam a
batata in natura (feiras, sacolões, varejões e
supermercados), a aparência e o calibre do
tubérculo são de extrema importância. O padrão
dos atributos de qualidade varia conforme o nicho
de mercado que é atendido.

Para os estabelecimentos que preparam
refeições coletivas, e que a batata será apresentada
preparada para o consumidor final, a aparência
não tem grande importância, já o calibre é
importante conforme o prato que será preparado
e os defeitos não aceitáveis são, principalmente,
podridões e esverdeamento do tubérculo.
Cozinhas industriais que possuem descascadores
automáticos também não aceitam tubérculos
deformados, devido à grande perda. Em relação à
variedade, também não há preocupação por esses
estabelecimentos. Os funcionários das
distribuidoras não sabem reconhecer as variedades
que recebem e os responsáveis pelas escolhas de
cardápio, em geral nutricionistas, pouco ou nada
sabem a respeito das qualidades e diferenças entre
as batatas. Com a tendência à mecanização das

cozinhas industriais, a batata classificada
como Boneca acabará perdendo seu espaço
no mercado.

Perfil do Consumidor de Batata
O IBGE mostra a diminuição do consumo

per capita de batata in natura de 13,04kg em
1987 para 9,22kg em 1996 e chegou a 5,27kg
em 2003, um decréscimo de mais de 40%
de 1987 a 2003. O consumo da batata in
natura no Brasil está diminuindo com o passar
dos anos. O consumidor, que busca a

comodidade e praticidade, está trocando as feiras
livres e varejões pelos supermercados onde
podem encontrar, além de frutas e hortaliças,
outros produtos necessários para o seu dia-a-dia.
Porém, nas gôndolas dos supermercados em que
encontramos batatas à venda, cartazes só indicam
o produto como “batata”, sem a indicação da
variedade. Os consumidores compram o produto
pela sua aparência, de cor clara, casca lisa, sem
presença de defeitos, etc. e quando fazem o
preparo do prato, reclamam que a batata encharca
quando frita, que não cozinha bem e fica
“borrachuda”, que o purê fica aguado, que a massa
ficou “pesada”, entre outras reclamações. Mas não
sabem que existem diferentes variedades que são
adequadas para cada tipo de preparo.

A falta de informação disponível sobre a utilidade
culinária de cada variedade, faz com que os
consumidores mostrem-se cada vez mais
decepcionados ao realizar o preparo de um prato

que inclui a batata. Desse modo, os mercados
de batata chips, batata palha, e batata pré-frita
congelada estão em expansão.

Além da falta de conhecimento, a falta de
opções de variedades é outro problema. Os
supermercados não oferecem muitas opções
aos consumidores. Somente os consumidores
freqüentadores de feiras livres, onde possuem
contato direto com o vendedor, conseguem
comprar as variedades certas para os pratos a
serem confeccionados.

Rotulagem e Embalagem
A portaria nº 69 do MAPA reforça a

obrigatoriedade da rotulagem, porém nem
todos os produtores atendem a essa exigência
devido à falta de fiscalização. Para atender à
exigência, muitas vezes, são encontrados
produtos com rótulos reaproveitados de outros
produtores, uma vez que as sacarias são
reutilizadas, ou ainda, os rótulos são
pertencentes às empresas atacadistas que
colocam o rótulo somente na carga à vista em
cima dos caminhões.

A reutilização das embalagens descartáveis
com marca, além de infringir a Instrução
Normativa Conjunta 09 de 17/11/2002 da SARC,
IPEM e ANVISA, que proíbe a reutilização de
embalagens descartáveis, é crime segundo o
Código Penal (artigo 171) e o Código de Defesa
do Consumidor (artigo 37).

Embalagens de Batata



Entrevista
Margarete Boteon

A Dra. Margarete Boteon é pesquisadora do Centro de Estudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea), da ESALQ/USP, e responsável pelo projeto de inteligência de mercado do
centro na área de frutas e hortaliças. Desde 2001, o Cepea acompanha e estuda o mercado de
batata in natura.

à esquerda, encontra-se a Rafaela C. da
Silva, no meio, João Paulo Deleo e à

direita, Margarete Boteon

Batata Show: Qual é a relação do
Cepea com a Esalq? Como são
realizados os estudos a respeito do
mercado de batata pelo Centro?

Margarete Boteon: O Cepea é o centro
de economia da ESALQ, ligado ao
Departamento de Economia, Administração
e Sociologia Rural. A sua atividade principal
é o desenvolvimento da área de inteligência
de mercado das cadeias agroindustriais mais
relevantes do país. No caso da batata,
diariamente consultamos os produtores,
beneficiadores e atacadistas a respeito do
plantio, colheita e comercialização do
tubérculo. Paralelamente, temos uma
equipe de pesquisadores que estudam essas
informações e realizam análises econômicas
a respeito do mercado de batata.

Batata Show: Como os produtores
podem ter acesso a essas pesquisas?

Boteon: Nós temos uma publicação
mensal, a Revista Hortifruti Brasil, na qual
divulgamos informações de mercado, preços
e perspectivas do mercado de batata e de
outros oito produtos: cebola, tomate, manga,
melão, mamão, banana, uva e citros. O acesso
é gratuito e encontra-se disponível no nosso
site (http://cepea.esalq.usp.br/hfbrasil). Os
produtores de batata também podem
solicitar um exemplar gratuitamente.

Batata Show: Após quatro anos de
estudos a respeito da comercialização
da batata no país, quais são as principais
características da comercialização desse
tubérculo na visão do Cepea?

Boteon: No geral, a comercialização de
batata apresenta fortes oscilações de preços
em resposta à variação da oferta. Essa
variação de volume está correlacionada
diretamente com a capacidade de
investimento do produtor na área de plantio.
Ampliação da área, como a que ocorreu em
Vargem Grande e do Sul de Minas nesta
safra de inverno, em função da capitalização
dos produtores da safra anterior, deprimem
os preços a níveis muito abaixo do seu custo
de produção. Por outro lado, a redução de
área, como na safra das águas 2004/05,
impulsiona os preços a patamares muito
superiores ao custo unitário, mas a pouca
oferta não garante uma boa lucratividade.
Isto é, a cadeia da batata enfrenta
inelasticidade da demanda a preço e renda.
Isso significa que a demanda pouca altera,
porque o preço encontra-se mais atrativo e
um aumento no poder de compra do
consumidor não representará

necessariamente um estímulo ao aumento das
vendas do tubérculo. Além disso, o setor é bastante
pulverizado em número de produtores, mas
encontra-se cada vez mais concentrado na ponta
compradora e a demanda por batata não cresce.
Isso faz com que o produtor apresente margens de
comercialização muito restrita.

Batata Show: Qual sua sugestão para
melhorar a rentabilidade do produtor de
batata?

Boteon: Não há uma saída fácil, a dificuldade na
comercialização do produto não é um problema
restrito dos bataticultores, mas de todos os
produtores de frutas e hortaliças. A percepção deles
é que a maior barreira na expansão da área de
cultivo atualmente não é por restrições agronômicas
e sim pela dificuldade de comercialização do produto.
Há uma urgência em modernizar a estrutura
comercial do setor de frutas e hortaliças nacional,
priorizando a regularidade, qualidade, segurança e
informação a respeito do produto para o consumidor
final. O setor produtivo não vai agregar valor ao seu
tubérculo, por melhor que seja sua qualidade e as
suas características culinárias, se o comprador não
valorizar esse produto para o consumidor final. O
modelo atual de gestão das propriedades de batata,
baseado em produtividade e escala, não será
suficiente para garantir a lucratividade das lavouras
no futuro. O conceito deve ser mais amplo, a
produção deve ser planejada de acordo com as
necessidades do consumidor final e o grande
facilitador dessa integração (campo e consumidor)
é uma estrutura atacadista/varejista mais moderna.

 
Batata Show: Quais são as principais

mudanças que precisam ser realizadas para a
melhoria da comercializaçao de batata no
Brasil?

Boteon: É preciso colocar em prática um plano
estratégico de modernização para o setor como um
todo. Temos que focar em três ações: choque de
gestão das propriedades, modernização dos canais
de comercialização e promoção do consumo do
tubérculo. Quanto à gestão das propriedades, o setor
deve sempre buscar a eficiência produtiva e
administrativa das propriedades, principalmente
adotando práticas agrícolas que se adequem dentro
dos conceito das Boas Práticas Agrícolas, produzindo
um produto seguro e adequado às necessidades
dos consumidores. Para agregar valor à produção,
os compradores devem se preocupar mais em
atender às necessidades dos consumidores e

repassarem essa tendência para os produtores,
estabelecendo uma parceira com o bataticultor para
produzir um produto diferenciado. Aliado a estas
duas ações, que priorizará um produto seguro, de
qualidade e adequado às exigências dos
consumidores, é vital o consumidor receber mais

informações a respeito do produto quanto sua
versatilidade culinária e seus benefícios nutricionais.

Batata Show: Como tem sido o consumo de
batata no Brasil? Qual a perspectiva?

Boteon: O consumo de batata in natura nos lares
reduziu em algumas metrópoles como em São Paulo,
nestes últimos 30 anos. A razão é que os hábitos de
consumo, principalmente nas grandes metrópoles
nacionais, estão, cada vez mais, similares aos padrões
de consumo dos países desenvolvidos, como o norte-
americano. Isto é, as famílias buscam praticidade na
hora de preparar os alimentos e, cada vez mais,
realizam sua alimentação fora do lar. Avaliando
especificamente o consumo da batata nos lares
brasileiros, pode-se observar que o consumo do
tubérculo nos lares reduziu mais de 40% entre 1975
e 2003, nas principais regiões metropolitanas. Por
outro lado, é cada vez mais presente nos lares produtos
prontos, alimentos derivados do tubérculo, como a
batata pré-congelada. Nas camadas de maior poder
aquisitivo do Brasil, com faturamento mensal familiar
acima de 15 salários mínimos, o que representa 15%
da população (ou 26 milhões de pessoas), o gasto mensal
com batata nos lares era cerca de R$ 10,00 com o
produto in natura e já aproximava-se de R$ 3,00 com
a batata pré-congelada, em 2003, especificamente para
o consumo nos lares. Essa tendência de praticidade no
futuro tende acentuar e a participação relativa da batata
in natura deve reduzir nos lares em detrimento do
produto minimamente processado e industrializado.

 
Batata Show: Como será a produção de batata

nos próximos anos no Brasil?
Boteon: Se as regiões produtoras, cada vez mais,

adotarem poucas variedades e altamente produtivas,
como a Ágata, a tendência é um aumento da oferta por
causa dos ganhos de produtividade nas lavouras. Por
outro lado, se o consumo per capita do tubérculo não
aumentar, mesmo com o aumento da população no
Brasil, o ganho de produtividade é mais do que suficiente
para atendê-los, sem a necessidade de ampliação da
área. O custo provalvemente reduzirá do tubérculo e
os preços continuarão a se pressionados,
principalmente se mantivermos a atual estrutura
comercial. Com isso, a receita de lucratividade do
setor vai ser como a de outras commodities agrícolas,
isto é, a permanência do produtor no campo só será
viável com o aumento de escala da produção, para cada
vez mais, ter um produto competitivo no mercado.
Aliado a isso, a concentração e o elevado poder de
barganha das grandes redes varejistas continuarão
pressionando significativamente as margens de
comercialização do produtor. Isto pode gerar uma
redução no número de produtores. Por isso, desde já,
é importante o setor mudar sua estratégia de produção,
indo além do ganho agronômico para agregar valor ao
seu produto.

36 Comercialização de Batata Fresca
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A ABBA organizou uma viagem técnica e
turística à França e Holanda, de 03 a 11 de
setembro de 2005.

O grupo foi composto por
55 pessoas - Bahia (09), Goiás
(07), Minas Gerais (09), São
Paulo (18), Paraná (10) e Rio
Grande do Sul (02).

A viagem teve como
objetivos conhecer a Cadeia
Francesa da Batata, participar
do Potato 2005 em
Emmeloord - Holanda - e
aproveitar para realização de
atividades turísticas e
culturais.

Como atividades turísticas
e culturais, o grupo visitou
locais históricos tais como
palácios, museus, igrejas,
monumentos, shoppings,
restaurantes, etc.

Como atividades
técnicas, o grupo teve
oportunidade de
conhecer pessoas,
empresas e
organizações que já
foram modernizadas
para serem
competitivas ao
mundo globalizado.

Na França,
visitamos o Rungis
Marche International,
o maior e mais
moderno centro de
distribuição de
alimentos frescos da
Europa; a F.N.P.P.T -
Federation Nationale
dês Producteurs de
Plants de Pomme de

Terre e o Comitê Nord - organizações
profissionais dos produtores franceses; a
empresa Parmentine – empresa especializada

no fornecimento de batata fresca
às grandes redes de varejo e uma
loja do Carrefour onde pudemos
observar a diversidade de batatas
para atender às demandas dos
consumidores.

Na Holanda, participamos da
feira qüinqüenal de Emmeloord
– uma das maiores feiras da
cadeia da batata; visitamos a
Agrico – uma das maiores
produtoras de batata-semente
do mundo; a Tolsma Techniek –
empresa que produz modernas
máquinas de beneficiamento de
batata, cebola e cenoura.
Também visitamos as empresas
Bejo Sementes e Enza Zanten,
especializadas na produção de
sementes de cenoura e cebola.

VIAGEM TÉCNICA ABBA - 2005
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Pudemos observar nestes países, em pleno
funcionamento, diversas atividades que,
infelizmente, continuam como problemas no
Brasil.

Destacamos as modernas legislações
inerentes à batata-consumo, semente,
ambiental – são exeqüíveis e proporcionam
resultados práticos; a organização das cadeias
produtivas - altamente profissionalizadas,
sustentáveis e competitivas; os mecanismos de
agregação de valores – rastreabilidade,
embalagens, variedades; a defesa comercial e
fitossanitária – inexistência de inadimplência e
uso obrigatório de batata-semente certificada;
a abundância de tecnologia - mecanização,
transporte, beneficiamento, embalagens,
nutrição, variedades, etc; a satisfação e o
respeito aos consumidores – classificação
moderna e informações culinárias.

Sem dúvida, estas mudanças só foram
possíveis porque houve a integração
profissional das pessoas, empresas, segmentos
e governo e as decisões atenderam aos
interesses coletivos em detrimento do
individual.

batata consumo
informações culinárias

batata processada
cozida e sem casca Carrefour - França

Feira Emmeloord - Visão Geral Visita à Agrico - Holanda

oferta de batata fresca

grupo ABBA
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Visita Técnica - Dakota do
Norte e Minnessota

Eng. Agrônomo José Marcos Bernardi - batata@solanex.com.br - telefone: 19-3623-2445

Neste ano, o Conselho de Produtores
de Batata dos Estados Unidos USPB
patrocinou mais uma viagem técnica para
os Estados Unidos. Na última semana de
julho, como já faz há quatro anos, foi a
vez dos convidados brasileiros viajarem,
primeiramente, para o Colorado e depois
para Dakota do Norte e Minnesota.

O início do tour técnico se deu com
um Seminário Internacional de Batata-
Semente, realizado em Denver, no Brown
Palace Hotel, com a presença de
delegações internacionais como
Venezuela, Honduras e Republica
Dominicana, além da Brasileira.

A abertura foi feita por Leah Cochran
e John Toaspern, responsáveis pelo
United States Potato Board, e logo após
o Senhor Bud Middaugh da Fundação
Nacional da Batata USA, anunciou o
Congresso Mundial da Batata que será
realizado em Boise, Idaho no ano que
vem.

A palestra sobre Certificação de
Batata-Semente nos Estados Unidos,
Europa e Canadá foi proferida pelo Dr.
Willem Schrage, da Secretaria da
Agricultura de Minnesota, que,
brilhantemente, explanou os principais e
importantes fatores a se considerar com
o Sistema de Produção de Sementes de
sua região.

De Denver CO , cruzamos os Estados
Unidos até alcançar o Aeroporto de St
Paul/ Minneapolis e de lá para Grand
Forks, na Dakota do Norte tudo de perto
acompanhado por Ed Missiaen consultor
do USPB que fala Português fluentemente.

Antes de sairmos a campo, visitamos o
escritório de Certificação em East Grand
Forks, dirigido pelo brilhante técnico
Willem Schrage, americano de origem
holandesa, já trabalhou e viveu por vários
anos no Canadá e, atualmente, trabalha
nos Estados Unidos, que nos mostrou o
trabalho de sua equipe de inspetores de
Certificação bem como as classes de
sementes e os índices de tolerância de
cada uma.

Mais uma vez, a surpreendente e
excelente localização dos dois estados,
propiciam favoráveis e adequadas
condições para o cultivo da batata-
consumo e batata-semente.

Na divisa com o Canadá, que apenas o
Rainy River (Rio Chuvoso) estabelecia a
fronteira com o território canadense,
mais precisamente com a província de
Ontario, região onde o inverno chega a

marcar temperaturas de 22 graus negativos, o
que definitivamente quase que elimina qualquer
chance de sobrevivência de patógenos em
tubérculos muito menos no solo.

A organização dos produtores é um exemplo
para nós em vários sentidos: primeiro que, ao
contrário do Brasil, em vez da concorrência e
troca de acusações, os estados se uniram para
fazer uma única Associação e defender os
interesses de ambos. Criaram a Associação
de Bataticultores dos Campos Nortenhos,
responsável em defender os interesses dos
produtores dos dois estados.

Como na maioria dos estados produtores
de sementes, um estreito relacionamento com
o governo e as universidades é mantido e, desta
forma, se estabelece um modelo que envolve
muitos profissionais capacitados para definir
as melhores variedades, pois as universidades
também estabelecem um programa de
atendimento ao que a população também
deseja.

Em Fargo, visitamos o Departamento
Estadual de Sementes de Dakota do Norte,
onde encontramos a Dra. Susie Thompson e
com uma pesquisadora brasileira, Mila
Romanelli, que sob orientação da Dra. Susie,
colabora na obtenção das variedades
desenvolvidas e criadas por ela.

Os produtores recebem estes materiais
desenvolvidos pelos centros de pesquisas
e iniciam a multiplicação das mesmas,
que, quando o mercado (de produtores
que irão plantar para consumo) procurar,
estas já estarão disponíveis de imediato
para serem plantadas.

Coisa que no caso brasileiro houve um
retrocesso muito grande depois da IN 05, já
revogada, que, por sua vez, revogava a
resolução da Comissão Técnica de Batata
Semente, de 15 de Agosto de 1996, que
permitia a importação de até 60 caixas por
cultivar e por produtor, de cultivares ainda
não recomendados. A explicação mais
plausível para isto é que com os ensaios de
VCU, não havia mais necessidade de se
permitir tal procedimento. Mas está claro que
qualquer bom produtor quer e deseja poder
acompanhar o desempenho de tais cultivares
em uma área de no mínimo 01 hectare. Daí, as
60 caixas. Se nenhum material entra sem que
o MAPA saiba onde ele está, não há porque se
proibir, se fizer quarentena, identificando onde
se encontra os campos.

Em segundo lugar, o marketing que
desenvolvem e a necessidade de chegarem
com uma novidade e na frente dos demais
participantes do conselho Americano, mostra-

nos porque e como deveria ser tratado a
indústria de batata-semente aqui no Brasil.

Quanto às variedades, foram
intencionalmente dirigidas às visitas aos
campos, pois tínhamos em mente a orientação
dos brasileiros para os seguintes aspectos: o
de ver as novidades em variedades para chips,
pois estamos na dependência de pouquíssimas
variedades aqui no Brasil como foi o caso da
visita à propriedade de Jerry Larson para ver
os campos de Dakota Pearl. E depois, para se
abrir os olhos para um leque bastante amplo
de variedades com outras características,
dando, desta forma, outras preferências para
o consumidor, que a nosso ver é uma das
soluções para alavancar o mercado do
consumo hoje muito concentrado. Também
intencionalmente, foram as opções das
variedades de pele vermelha por eles
oferecidas ao mercado.

Ivar Guadagnin, Marcos Bernardi, Ed Missiaen,
Tadashi Takaku, Alair Rezende. Foto: Tadashi Takaku

Campo de semente em Fargo - Dakota do Norte.
Foto: Tadashi Takaku

Em pé: Proprietários da companhia Tri Campbell de
North Dakota
Agachados: Alair Rezende, Tadashi Takaku, Marcos
Bernardi, Ivar Guadagnin. Foto: Tadashi Takaku
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IAC
José Alberto Caram de Souza Dias
Engº Agrônomo (PhD) - Pesquisador Científico
VI - Virologista - Agência Paulista de Tecnologia
dos Agronegócios
jcaram@iac.sp.gov.br
(19) 3241.5188 ou (19) 9105.5057

1. IAC - Considerações Gerais:
• Data de Fundação: Junho de 1892;
• Número de Unidades: 2 sedes (Central e
Fazenda Sta. Elisa), além de 4 Centros
Avançados;
• Número de funcionários:
170 pesquisadores e total de 350 funcionários.

2. Quais são as principais atividades
desenvolvidas pelo IAC atualmente?

A Instituição tem como missão Gerar e
Transferir Ciência e Tecnologia para o Negócio
Agrícola, visando à otimização dos sistemas de
produção vegetal e ao desenvolvimento sócio-
econômico com qualidade ambiental. Sua
atuação garante, ainda, a oferta de alimentos à
população e matéria-prima à indústria,
cooperando para a segurança alimentar e para
a competitividade dos produtos no mercado
interno e externo.

3. Quais foram as principais contribuições
do IAC para a Cadeia Brasileira da Batata?

Desde os trabalhos do Dr. Olavo José Boock,
com avaliação de produtividade, qualidades
culinárias e aspectos fitotécnicos de cultivares
de batata importada e nacional. Dr. Boock foi o
principal responsável pela criação de diversas
variedades nacionais de batata, entre elas, a
cv. Aracy tem sido uma das que ainda se destaca
pelo interesse no agronegócio da agricultura
familiar e orgânica.

Seguindo a linha de melhoramento genético
do Dr. Boock, com vistas à criação de variedades
com resistência às principais moléstias e baixa
necessidade de tratos culturais, o Pesq.
Científico Hilário da Silva Miranda Fo. vem
atuando como pesquisador principal em
trabalhos científicos na área de fitotecnia e
melhoramento genético da cultura da batata.
Foi o principal responsável pela criação de,
entre outras, a cv. Itararé que tem sido muito
requisitada para plantio nas regiões de
microclima do Nordeste Brasileiro, bem como
no segmento da agricultura orgânica. Tem
também colaborado na caracterização e
reconhecimento de anomalias bióticas e
abióticas das diferentes variedades de batata;
exemplo dessa atuação foi a constatação da
introdução do então exótico e quarentenário
patógenos causador da sarna pulverulenta
(Spongospora subterranea), em regiões

produtoras do Estado de São Paulo, através de
tubérculos/batata-semente importados.

Na área de estudos de diagnose,
epidemiologia e técnicas de controle de viroses
da batata-semente, os trabalhos desenvolvidos
sob atuação direta ou indireta do Dr. Álvaro
Santos Costa, mesmo após seu falecimento em
18/08/1998, continuam sendo aplicados e
deixaram discípulos com expressivas e
significantes contribuições para a produção de
batata-semente livre de vírus. Entre estes o
Dr.  Francisco P. Cupertino, Dra. Profa. Maria
Lucia R.Z. Costa Lima e o próprio signatário
(Dr. José Alberto Caram de Souza Dias), o qual,
desde 1978, vem  desenvolvendo e avançando
nos  estudos sobre técnicas de diagnose, ciclo
de hospedeira, epidemiologia, controle da
degenerescência da batata-semente causada
por vírus, tais como o do enrolamento das folhas
(PLRV) e os de sintomas de mosaico, tais como
mosaico Y (PVYo; PVYn, e, mais recentemente,
a  exótica raça PVYntn), Alfafa mosaic virus
(AMV), Tobacco rattle vírus (TRV). Cabe
ressaltar que, quando da constatação pioneira
da introdução do  PVYntn no Brasil (fins de
1997), a rápida e abrangente atuação dos
pesquisadores do IAC, permitiu a
caracterização, elucidação de aspectos
moleculares  (em colaboração com a Dra. Haiko
E, Sawasaki, do Centro de Genética Molecular
do IAC) e orientação às agências oficiais de
defesa vegetal, bem como aos produtores, na
prevenção e  controle  do PVYntn.
Contribuições do signatário em colaboração
com colegas do IAC e outras instituições se
deram também como outros vírus exóticos ou
re-emergentes no Brasil, tais como Tobacco
rattle vírus (TRV), Potato vírus S (PVS), Tomato
yellow vein streak vírus (ToYVSV). Portanto,
contribuições do IAC nos procedimentos de
diagnose e caracterização de viroses da batata
vêm sendo feitas, desde a década de 1930,
utilizando procedimentos de identificação
biológica, imunológica e molecular.
Lamentavelmente, desde 1993, está paralisado
no IAC, um importante equipamento de uso na
diagnose de vírus e outros patógenos, que é o
microscópio eletrônico. Essa não utilização
decorre do fato de não estar havendo
sensibilidade para a urgente contratação de
pesquisador especialista no IAC. É  inestimável
o prejuízo que um equipamento desses (preço
de mercado supera a US$ 1.000.000,00  - um
milhão de dólares) causa às pesquisa e diagnose
fitossanitária para o  agronegócio da batata e de
outras culturas.

Outra contribuição que o IAC vem
oferecendo, mais recentemente, à cadeia da
batata tem sido a da idéia inovadora de substituir
a importação anual de tubérculos para apenas
os brotos de batata-semente básica, livre de
vírus, para produção de minitubérculos de
batata-semente básica ,dentro de telados, no
Brasil.

4. Quais são as principais atividades que o
IAC está desenvolvendo atualmente para
a Cadeia Brasileira da Batata?

a) Demonstrando em nível nacional e
internacional a possibilidade de fazer com
que os brotos destacados de batata-semente
livre de vírus venham a se tornar uma
oportunidade de negócio no mercado de
exportação/importação de batata-semente.

b) Atendimento a produtores, associações
e prestação de serviços de análises de viroses
em tubérculos dormentes de batata
destinados ao uso como semente.

 c) Estudos de diagnose, monitoramento
em campo, epidemiologia e controle de
viroses causadoras de mosaico deformante
da folhagem da batateira e que são
transmitidos por mosca branca em
plantações de batata.

 d) Caracterização de um possível nova raça
do PVY, associada de forma isolada, até o
presente, ao PVYn, e não PVYntn. Sua
primeira manifestação ocorreu em níveis de
40% em campos de batata da variedade
Monalisa, na região de Vargem Grande do
Sul. Os sintomas eram de perpetuação pela
batata-semente e do tipo mosaico rugoso;
severo encrespamento foliar; aspecto de
repolho. A virose não está associada à
interação com nenhum outro vírus conhecido
e já testado: PVX, PVS, PVM, TRV, PMTV,
nem com o Potato virus P (PVP). Não houve
evidência de fitoplasma, (segundo Dr. Ivan
Bedendo) e nem mesmo de outro tipo de
vírus em exame ao microscópio eletrônico
(Dr. Elliot W. Kitajima – ESALQ-USP),
confirmando exclusivamente Potyvirus, ou
PVY.

5. Como a ABBA poderia desenvolver
uma parceria e/ou sinergia com o IAC,
visando ao fortalecimento e a
modernização da Cadeia Brasileira da
Batata?

Através de financiamento de projetos de
pesquisa a curto e médio prazo, como
recentemente foi dado início a estudos com
mosca branca (praga e vetora de viroses).
Buscar solução de problemas pontuais, que
demandam experimentação local ou regional
para uma rápida solução.

Instituto Agronômico de Campinas
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1. DOS ANDES PARA O
MUNDO

Quando os conquistadores
espanhóis invadiram o Império Inca
em busca de riquezas, ao final do
século XVI,  jamais poderiam
imaginar que levariam para a
Europa e o resto do mundo um bem
muito mais precioso: a batata
andina. Esta foi disseminada pelos
navegadores espanhóis e ingleses
para as colônias – origem da
denominação de “batata inglesa”.
Entretanto, foram os incas e outros
povos indígenas que, durante oito
milênios,  desenvolveram a
bataticultura, utilizando espécies
andinas. Técnicas eficientes de
produção tornaram a batata o
principal produto agrícola, bem
como a base da alimentação na
Civil ização Inca. Assim, foram
selecionados tipos variados para os
diversos usos na al imentação,
alguns ainda hoje encontrados em
países andinos.

Na Região Andina há mais de duas
centenas de espécies silvestres
tuberíferas, além de dez ou mais
espécies cultivadas, sendo a batata
que tornou-se cosmopolita uma
dessas. Entretanto, os espanhóis
levaram para a Espanha, em 1570,
uma única espécie: Solanum
tuberosum ssp. andigena; há relatos
de uma segunda introdução, em
1590, na Inglaterra. Contudo,
somente cerca de 200 anos após, a
batata tornou-se um alimento
básico na Europa, sendo, a partir de
então, introduzida em todos os
continentes. Para europeus, norte-
americanos e latino-americanos,
exceto os brasileiros, a batata
constitui a base da dieta alimentar
diária; em outros países, como no
Brasil, é utilizada em menor escala,
como hortaliça.

A batateira é originária da região
próxima ao equador terrestre, nas
proximidades do lago Titicaca,
próximo à fronteira entre Peru e
Bolívia. Nessa região, dias e noites
têm duração igual, de 12 horas ao
longo do ano. Entretanto os
europeus adaptaram a cultura para
fotoperíodos longos de 16 até 18

horas, sendo que as plantas que não
tuberizaram foram eliminadas. Assim, com
o tempo, ocorreu a adaptação aos dias
longos do verão europeu, que foi
completada no início do século XIX.
Paralelamente houve acentuada erosão
genética, perdendo-se preciosos genes
responsáveis pela resistência a doenças e
pragas – razão da elevada suscetibilidade
das cultivares européias.

Portanto, as cult ivares européias
pertencem à espécie hoje cosmopolita
Solanum tuberosum  ssp. tuberosum
originária da subespécie andigena, após a
adaptação às condições da Europa. Tais
condições favorecem a produtividade, em
culturas de primavera-verão, sob dias
acentuadamente longos, seguindo-se um
inverno rigoroso, o que l imita a
sobrevivência de fitopatógenos e insetos-
pragas. Contrariamente, nos novos nichos
ecológicos conquistados, as cultivares
européias não manifestam adaptação
ótima, resultando em que a cultura
apresenta produtividade elevada e custo
reduzido, na Europa, e produtividade
menor, a um custo mais elevado, em
regiões tropicais.

Nada mais simbólico da origem andina
da batata do que a prece cerimonial pela
safra, em tempos pré-colombianos,
quando o Fi lho do Sol reunia os
representantes das províncias do imenso
Império Inca na capital Cuzco. Essa oração
foi traduzida da língua original para o
espanhol pelo agrônomo Marcos
Reinstein, sendo aqui apresentada em
português, incluída como homenagem aos
indígenas andinos – os primeiros
bataticultores.

“Ó Criador! Senhor dos confins do mundo,
misericordioso, que dás vida às coisas
e que neste mundo criastes os homens
para que comessem e bebessem,
multiplicai os frutos da terra,
as batatas e os demais alimentos que
criastes,
multiplicai-os para que os homens
não padeçam de fome nem de miséria,
para que todos se criem,
não haja geada nem granizo;
guardai-os em paz e a salvo!”

2. A BATATICULTURA BRASILEIRA
No Brasil, a batata se destaca como a

cultura olerácea de maior relevância

econômica para o País – cerca de 140
mil hectares/ano e quase 3 milhões de
toneladas, em 2004. Contudo, muito há
que fazer para a expansão e o
aprimoramento dessa cultura, o que
envolve empresários rurais e
autoridades.

São utilizadas cultivares européias,
predominantemente, as quais vêm sendo
introduzidas a partir da década de
1940. Contudo, poucas delas
permanecem em cultivo ao longo do
tempo, sendo uma exceção a cultivar
holandesa Bintje. Assim, ao invés de
utilizar o rico germoplasma andino para
a criação de cult ivares melhor
adaptadas às condições tropicais,
incluindo resistência a doenças e
pragas,  são uti l izadas cult ivares
desenvolvidas para as condições
européias. Estas são plantadas sob
fotoperíodos de 11 a 13 horas, no
centro-sul, portanto em condições
diferenciadas em relação à Europa. Por
outro lado, é muito menor a área
plantada com as poucas cultivares
nacionais disponíveis.

Assim, devido à ut i l ização de
cult ivares pouco adaptadas às
condições edafoclimáticas brasileiras,
não é de se admirar que a média
brasileira de produtividade seja de
pouco mais que 20 t/ha, enquanto que
países europeus, mais avançados na
cultura, apresentem média superior a 40
t/ha. Inclusive a produtividade potencial
da cultura atinge 100 t/ha, segundo
pesquisadores, sendo obtida por
produtores norte-americanos.

A bataticultura vem se desenvolvendo
em regiões cl imaticamente mais
propícias, em Minas Gerais, Paraná, São
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, também em Goiás, Distrito Federal
e Bahia, mais recentemente, quer seja
pela altitude ou pela latitude favoráveis.
No Brasil, o calor é o fator climático
limitante, sendo que a cultura prospera
melhor quando há cerca de 10 graus
Celsius de diferença entre a média das
temperaturas diurnas e noturnas, sendo
ideais 25 e 15 graus, respectivamente.

Além dos aspectos agronômicos,
notadamente a elevada incidência de
doenças e pragas e a exigência de
adubação mineral pesada, o custo de
produção é um dos mais elevados do
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mundo: de três a cinco mil dólares por
hectare. Assim a produção nacional perde
em competitividade com outros países,
resultando em que produtos
industria l izados de batata,
principalmente, sejam importados. Além
disso, impede que a batata-consumo
brasi leira se torne um art igo de
exportação, ao lado da soja e do algodão,
por exemplo.

Embora considerada a quarta fonte
alimentar da humanidade, situando-se
logo após o arroz, o trigo e o milho, a
batata não constitui um alimento básico
para os brasileiros. Assim, enquanto há
países europeus nos quais o consumo anual
médio por pessoa ultrapassa 100 kg, no
Brasil não atinge 15 kg. Uma das razões
para esse baixo consumo é o preço
elevado pago pelo consumidor,
decorrente do custo elevado de produção
no campo e por def ic iências no
abastecimento e na comercialização.

Seguramente, em se tornando
disponíveis cultivares, nacionais ou
importadas, melhor adaptadas, mais
produtivas e mais resistentes aos fatores
deletérios (bióticos ou abióticos) ocorrerá
a desejável evolução da cultura, a exemplo
do que vem ocorrendo com soja, algodão
e outras culturas. E a resposta para esse
problema é simples e complexa ao mesmo
tempo: o fitomelhoramento genético.

3. O FITOMELHORAMENTO
GENÉTICO

Uma cultivar de batata é uma coleção
de plantas genotipicamente idênticas,
literalmente, originárias da propagação
vegetativa de uma única planta matriz. Ao
longo do tempo, a identidade genotípica
das plantas será mantida, geralmente.
Entretanto, o comportamento de uma
cultivar em um determinado ambiente será
a resultante do exclusivo efeito genotípico,
do efeito ambiental e da interação entre
ambos, razão pela qual uma cultivar em
ambientes diversificados sofre interação
com os mesmos, resultando em
comportamento agronômico diferenciado.
Por essa razão, uma cultivar desenvolvida
para condições edafoclimáticas européias,
provavelmente, não manifestará todo o seu
potencial nas condições brasileiras.

A solução para os problemas
agronômicos envolve a criação de
cultivares melhor adaptadas às condições
de clima e solo das regiões produtoras,
inclusive resistência às doenças e pragas.
Lamentavelmente, enquanto que um país
como a Holanda se empenha na criação
de cultivares melhoradas e produção de
batata-semente, há muitas décadas, os
esforços nesse sentido são tímidos, por
aqui.  Não se nota – e venho

acompanhando o problema há 44 anos de
atuação como agrônomo – empenho
governamental  no sentido do
aprimoramento da bataticultura. Assim é
que são pouquíssimos os agrônomos
atuando nas instituições oficiais com
melhoramento genético de batata – uma
atividade que ainda não atraiu a iniciativa
part icular.  Apenas um punhado de
pesquisadores abnegados vem atuando
com fitomelhormento em instituições
oficiais localizadas em Pelotas, Campinas,
Brasília, Lavras e em poucas outras
localidades, com severas restrições de
verbas, instalações, equipamentos e
pessoal habilitado.

Numa época em que tanto se fala em
“parceria-público-privada” uma parceria
de relevante interesse seria entre entidades
oficiais brasileiras, como a EMBRAPA, e
organizações oficiais e particulares
européias, notadamente de países com
tradição no melhoramento genético da
batata e tradicionais fornecedores de
batata-semente. Há que considerar
também o Peru – pátria de origem da
batata – e que abriga o “Centro
Internacional de la Papa” – notável
instituição responsável pela coleta e
preservação do precioso germoplasma
andino. Essa organização se dispõe,
inclusive, a auxiliar países que pretendam
desenvolver o melhoramento genético da
batata.

As características ideais de uma cultivar
para mesa seriam as seguintes, na opinião
de pesquisadores e batat icultores
consultados:
· Ciclo em torno de 100 dias até o
secamento natural das plantas, permitindo
dois plantios ao ano utilizando-se a batata-
semente certificada introduzida e a “filha
de caixa”, como opção;
· Planta vigorosa e produtiva capaz de
cobrir rapidamente o solo, competindo
vantajosamente com plantas invasoras;
· Nível elevado de resistência às principais
doenças fúngicas (notadamente, pinta-
preta e requeima), bacterioses e viroses;
também ao nematóide-de-galha.
· Ausência ou resistência a anomalias de
origem f is iológica, especialmente,
esverdecimento, embonecamento,
coração-oco, rachadura e chocolate;
· Produtividade elevada (acima de 30 t/
ha), com alta incidência de tubérculos
comerciáveis, exigindo menor aplicação
de fertilizantes e defensivos, em relação
às cultivares atualmente plantadas;
· Tubérculos de bom aspecto, com formato
alongado, uniforme, película lisa, olhos
superf ic ia is  e coloração amarelada
(externa e interna) ou, película rosada e
polpa branca, como nova opção para os
consumidores;

·  Boas propriedades cul inárias no
preparo doméstico, inclusive boa
adequação ao preparo de batata-frita –
forma mais popular de uso da batata;
· Curto período de dormência das gemas,
viabilizando dois plantios ao ano a partir
de batata-semente básica ou certificada
introduzida, dispensando a indução
artificial da brotação.

Utopia? Não creio. Inegavelmente, o
que vem ocorrendo é o desinteresse das
autoridades superiores pelos problemas
enfrentados pelos batat icultores.
Inegavelmente, além da falta de decisão
política para enfrentá-los, há que também
melhorar a organização do agronegócio
da batata no Brasil. Seria ideal um Plano
Nacional de Incentivo e Aprimoramento
da Bataticultura, que englobasse ações
efetivas de pesquisa, extensão rural,
assistência técnica, crédito rural e
também de ensino técnico e universitário.
E note-se que pesquisadores, professores
e extensionistas de alto nível existem no
país,  mas fa lta- lhes maiores
oportunidades de trabalho.

Organizações de batat icultores
existem, e algumas são bem atuantes,
como a Associação Brasileira da Batata
(ABBA), que vem envidando esforços no
sentido do aprimoramento não apenas
da produção, mas também da
comercialização e industrialização da
batata. Contudo, muito ainda necessita
ser feito, o que implica em entrosar
entidades públ icas e privadas, no
processo.

4. CONCLUSÃO
Elevado potencial para a bataticultura,

em termos edafoclimáticos, quer seja nas
regiões meridionais ou naquelas de
altitude no centro-sul e no nordeste
existe, sendo ainda precariamente
aproveitado. Com a introdução de novas
cult ivares melhor adaptadas,
racionalização no uso da adubação, na
aplicação de defensivos e na irrigação
certamente correrá aumento na eficiência
agronômica e econômica do agronegócio
da baticultura.

Há razões ponderáveis para se
acreditar no potencial da cultura, de
modo que a produção do tubérculo
andino seja aprimorada. Como
conseqüência, a batata poderá vir a
ocupar um lugar proeminente na
alimentação popular. E não apenas a
batata para preparo culinário doméstico,
mas também os produtos
industrializados, deverão popularizar-se
ainda mais, com inegáveis benefícios
também de ordem nutricional.
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A cultura da batata é tida como a mais
“envenenada” de todas. Ainda é possível
encontrar pessoas que dizem que não comem
batata por medo da grande quantidade de
defensivos que são aplicados sobre a lavoura.
Na verdade, a grande maioria dos nossos
produtores aplica os produtos de acordo com
as recomendações dos fabricantes, obedecendo
às dosagens e formas de aplicação. Assim,
respeitando o período de carência, o produto
final, a batata, não oferece perigo a quem
consome. Os tubérculos, não são atingidos
pelos defensivos exceto os granulados de solo.
Os produtos sistêmicos aplicados na folhagem
têm um deslocamento ascendente, ou seja, não
descem para os tubérculos. Também como
argumento em favor do consumo de batata, não
comemos batata crua, e ainda se tira a casca.
Portanto, comer batata não oferece risco à
saúde.

Nenhum agricultor gosta de aplicar produtos
em sua lavoura. Cada vez que aplica alguma
coisa, significa acréscimo de custo. Quando do
nosso produto está com preço baixo, uma
aplicação de produto torna representativo. A
busca por utilização menor de agroquímicos
levou o nosso agricultor a optar pela soja
transgênica, que usam menos defensivos que a
convencional e menor custo de produção.

Uma prática muito comum em citrus e em
cereais é o manejo integrado de pragas. O
método consiste em monitorar a lavoura,
contando as pragas e os inimigos naturais. A
intervenção com inseticidas é feita somente
quando as pragas atingirem o inicio de dano
econômico. Este acompanhamento é feito por
uma pessoa treinada em identificar cada praga
e seus inimigos naturais. São conhecidos por
“pragueiros”. Estes profissionais têm uma
rotina pré - determinada. Com uma caderneta
de campo, na qual são anotados todos os dados
de cada amostragem, é possível estabelecer os
níveis de danos e aplicar os produtos  se
necessário.

Este sistema funcionaria para batata?  Sem
dúvida. O fundamental seria ter pesquisa e
conhecimento do ecossistema da nossa lavoura.
Quando implantamos uma lavoura, seja ela qual
for já estamos provocando um desequilíbrio.
Pela pouca diversidade de plantas, é um convite
a tudo que passa pela sua proximidade. Quando
há alguma coisa para ser comida, aparece quem
coma. Nossa lavoura não foge a esta regra.

Então para não correr risco, todo bom
“batateiro” não deixa de colocar junto com os
fungicidas preventivos algum inseticida,
independente se há ou não insetos, e pouco
importa se o inseto é praga ou não.

É bom lembrar que um dos principais insetos
praga que ataca nossa lavoura é nativo do Brasil,
a mosca minadora (Liriomiza huidrobriensis).
Ela começou a ser problema quando os
inseticidas piretróides começaram a ser
utilizados em larga escala. A razão é simples:
os inseticidas são mais eficientes contra os
inimigos naturais do que com a praga.

 MONITORAMENTO
Se observarmos uma lavoura com detalhe,

veremos uma infinidade de insetos. Temos
insetos pragas, lagartas, besouros (vaquinhas)
moscas minadora, que conhecemos bem e uma
infinidade de insetos que não damos
importância. Entre estes insetos estão alguns
que estão na lavoura por acaso, e outros agem
como inimigos naturais das pragas. Estes
insetos podem ser da ordem díptera (moscas),
coleóptero (joaninha), percevejos predadores
e um grupo muito eficientes chamados de micro
heminóptero (mesmo ordem das vespas). Estes
últimos são vespas muito pequenas que
lembram pequenas formigas aladas. Todos
estes insetos estão trabalhando intensamente
a nosso favor, até que uma pulverização acabe
com todos eles.

Quando estes insetos são eliminados, as
populações das pragas passam a níveis que
podem atingir rapidamente danos econômicos.
Para que uma população de predadores
aumente é necessário que haja o inseto
forrageiro (praga) como base alimentar. As
pragas necessitam apenas das plantas para
restabelecerem.

A base do monitoramento seria o
conhecimento dos insetos que vivem em nossas
lavouras e os níveis das populações dos insetos
praga. Uma lavoura bem conduzida é comum
contar, por exemplo, um adulto de mosca
minadora para quatro ou cinco inimigos
naturais de diferentes ordens. Neste caso, é
dispensável o uso de qualquer tipo de inseticida.
Também alta população de adultos, não significa
danos, pois, muitas vezes, às condições
climáticas e a pressão de inimigos naturais, estes
insetos tendem a desaparecer sem a
necessidade de aplicação de inseticidas.

A escolha das moléculas também é muito
importante. Nunca usar “biocidas” ou

inseticidas que matam tudo. Não podemos ter
a visão de exterminar tudo, devemos trabalhar
para dentro das possibilidades para estabelecer
um equilíbrio. Optar por produtos específicos
para que somente o inseto alvo seja controlado,
sem interferir na população de inimigos
naturais. Está sendo comum o aparecimento
de lagartas em final de ciclo, caso não sejam
controladas, podem causar perda de folhagem
prejudicando o tamanho dos tubérculos e a
produtividade e ainda abrir galerias quando não
houver mais folhagem. Neste caso, optar por
inseticidas fisiológicos logo no inicio de
infestação, evitando assim um tratamento de
choque quando já há grande desfolha.

OUTROS CUIDADOS
Outras medidas podem ajudar no manejo

integrado de pragas:
- Em campos de batata-semente, o uso de
aficidas é obrigatório. Utilizar produtos
específicos e com garantia de seletividade.
- Escolha de variedades, cada variedade
responde de maneira diferente a determinada
praga.
- Escolher as melhores épocas. Certas pragas
(também doenças) seguem um calendário, ou
seja, para cada região é possível prever qual
época o ataque de determinada praga é mais
intenso.
- Usar semente de qualidade, tanto do aspecto
de sanidade, como também na idade fisiológica
adequada.
- Ter um solo bem corrigido, e adubar
corretamente. Uma planta bem nutrida é mais
tolerante ao ataque de pragas e doenças.
- Locais próximo de matas, normalmente
possuem uma grande população de insetos
predadores, facilitando a aplicação do método.
- Como advertência, este método deve ser
monitorado por pessoa que possui experiência
e saiba identificar cada inseto dentro da lavoura.
- Quando houver ameaça de dano econômico,
a aplicação de inseticida é obrigatória, porém
utilizar sempre os específicos para a praga alvo.

 CONCLUSÃO
Todos nós sabemos que o custo de qualquer

produto que aplicamos em nossa lavoura é
sempre alto. Se economizarmos duas ou três
aplicações já terá um ganho econômico sem
falar no benefício que estamos fazendo à
natureza, à saúde dos operários e
consumidores.

Este seria um bom assunto para pós-
graduação. Desenvolver um trabalho para
identificar a ampla gama de insetos predadores
que estão trabalhando para nós.

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS NA
CULTURA DA BATATA

Pedro Hayashi - Sócio proprietário
(Engenheiro Agrônomo) Pirassu Agrícola
Rua José Bonifácio, 530 - Centro- Sala 6 A
Vargem Grande do Sul/SP - 13880-000
(19) 3641.6201 - jarril @uol.com.br
escritório-pirassu@rantac.com.br
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INTRODUÇÃO. Alguns pontos
conexos são destacados antes da
abordagem específica do tema: 1) sem
adubar com nitrogênio (N) dificilmente
haverá lucro com a cultura da batata,
2) o solo pode conter razoável
quantidade de N; 3) a resposta à adição
de N obedece à lei do mínimo para os
outros fatores de produção; 4) o
fertilizante nitrogenado é considerado
uma fonte de potencial contaminação
de nitrato das águas subterrâneas, lagos
e rios, principalmente em solo arenoso
de área intensamente cultivada; 5)
teorias e princípios são passivos de
generalização, mas não é recomendável
a generalização de quantidade fixa; 6)
é necessário exercitar a resposta para
a pergunta: quanto posso e devo gastar
com o adubo nitrogenado; 7) a
produtividade de tubérculos de batata
segue a lei dos rendimentos
decrescentes para uma faixa ampla de
doses de N; 8) a adequada escolha do
modelo estatístico é determinante da
dose recomendada de N.

Para decrescer o potencial de
poluição do excesso de N, a solução é
aumentar a eficiência no uso do adubo
nitrogenado. Apesar do conhecimento
existente, não oportuno de ser
mencionado no momento, ainda é difícil
recomendar uma dose de N que seja a
exata quantidade que a cultura da
batata “retira” do solo. O residual, se
em pequena quantidade, não
necessariamente será fonte de poluição.
Processos biológicos como
decomposição, imobilização e
denitrificação alteram constantemente
a disponibilidade de nitrato no solo
possível de ser lixiviado.

Normalmente, a recomendação da
dose de N tem sido feita de maneira
generalista, quase sempre utilizada
para os mais diversos sistemas de
produção. Contudo, em todas as
atividades humanas, tem sido verificado
que receita geral tem utilidade geral.
Procedimentos generalistas
proporcionarão resultados medianos
podendo implicar em lucro reduzido
ou mesmo prejuízo e falta de
competitividade no mercado. Estamos
na era do “personal”: “computer”,
“trainer”, “manager”. Em analogia, é
necessário um “personal Engenheiro
Agrônomo” (PEA) para planejar,

detalhar, treinar, acompanhar, avaliar,
modificar, enfim “engenhar” a sintonia fina
dos procedimentos executados na
propriedade, evitando-se a generalização e
objetivando-se a obtenção de elevados
rendimentos culturais e eficiência
econômica. Assim, tem sido feito por
industriais, comerciantes e agricultores
atualizados.

Para realizar a sintonia fina na
bataticultura, é necessário considerar não
somente a forte interação existente entre
genótipo x ambiente x homens
(conhecimento e experiência do
proprietário e do técnico), mas também o
curto período de tempo da cultura no
campo. É atividade diária, trabalhosa e que
necessita da dedicação de profissional
estudioso, com capacidade de
relacionamento social, conhecimento
técnico-financeiro e entendimento global de
toda a cadeia produtiva da batata. É tarefa
incompatível com grande número de
propriedades assistidas. Na sintonia fina ou
engenharia do processo de produção, é
necessário responder quanto posso e devo
gastar com o adubo nitrogenado. É uma
decisão alternativa de alocação de recurso
financeiro que deve ser entendido como
escasso e o mais limitante no processo
produtivo. Na economia vigente, não há mais
espaço para gastar e no final verificar se
houve lucro ou prejuízo. Decisões à priori
são essenciais. Isso é trabalho para o PEA.

A definição precisa da dose de N poderá
ser conseguida com testes adequadamente
programados e conduzidos na propriedade
onde ocorrem complexas interações entre
genótipo x ambiente x homem x práticas
culturais. Posteriormente, os resultados
devem ser analisados, interpretados e
escolhido um modelo matemático para
descrever a relação existente entre as doses

de N e a produção de tubérculos de
batata. Decisão a respeito da melhor
dose de adubo envolve o ajuste de
modelo que descreva, adequadamente,
os dados obtidos no campo. Alguns
modelos são possíveis de serem usados,
sendo que a escolha afeta sensivelmente
o valor da dose ótima do fertilizante
(Cerrato e Blackmer, 1990; Fontes e
Ronchi, 2002). A escolha do modelo
pode ser baseado em critérios, sendo
esse o tema específico do texto.

MATERIAL E MÉTODOS. Foram
utilizados os dados do experimento
realizado na Horta de Pesquisa do DFT/
UFV em Podzólico Vermelho-Amarelo
Câmbico não adubado com N nos
últimos três anos e intensamente
cultivado com milho. Foram estudados
cinco tratamentos, no delineamento em
blocos completos casualizados, com
quatro repetições. Os tratamentos foram
cinco doses de N (0, 50, 100, 200 e 300
kg ha-1 de N), na forma de sulfato de
amônio, aplicadas em sulco,
imediatamente antes do plantio. Cada
parcela media 4,5 m x 2,0 m em cada
bloco, sendo compostas de 6 fileiras de
plantas, espaçadas 0,75 m entre si e 0,25
m entre plantas. As 2 fileiras laterais e as
duas plantas das extremidades das
fileiras foram bordaduras.

A cultivar foi a Monalisa sendo que o
tubérculo-semente estava em início de
brotação e massa de 70 g. O plantio foi
realizado em 14/05. O manejo da cultura
seguiu as normas recomendadas
(Fontes, 2005) incluindo-se a utilização
de arado de aiveca e irrigação por
aspersão. Uma semana após o total
secamento da parte aérea, em 13/09, os
tubérculos foram colhidos e

Escolha de modelo na definição da dose ótima de
Nitrogênio na cultura da batata.
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selecionados, permanecendo no campo
em torno de uma hora e, em seguida, foi
determinada a produtividade. Os dados
de produtividade de tubérculos foram
submetidos às análises de variância e de
regressões linear e não linear utilizando
os programas SAS e SAEG. A escolha
do modelo foi baseada nos critérios: 1-
lógica biológica; 2- significância do
quadrado médio da regressão; 3- não
significância do F ao ser testada a falta
de ajustamento; 4- alto valor do
coeficiente de determinação (R2) e,
quando possível, significância dos
parâmetros da equação de regressão (T’
e T”).

Para os cálculos foram adotados: R$
3,30/kg de N (pagamento a prazo); R$
0,60 (cenário desfavorável) ou R$ 1,20/
kg de batata (cenário favorável) e
considerou-se que o preço da aplicação
é igual para qualquer quantidade de N.

RESULTADOS. Os modelos Linear
plateau, Quadrático plateau,
Mitscherlich, Sigmoidal, Raiz quadrada
e Quadrático (Tabela 1) preencheram
os critérios estabelecidos embora os
modelos Mitscherlich, e Sigmoidal
apresentem apenas razoável lógica
biológica. Os diversos modelos levam a
dose de N variando de 29 a 178 kg.ha-

1, ao gasto de 96 a 586 R$.ha-1 e a
produtividade de 33,5 a 40,7 t.ha-1

(Tabela 2). Qual modelo escolher ?

Após a venda da batata e o pagamento
do adubo, sobraria mais dinheiro ao ser
escolhido o modelo quadrático (Tabela
3). Além disto, a maior quantidade de N
poderia ser um seguro contra eventuais
perdas de N, o que provavelmente não
ocorreu, pois, a fonte foi o sulfato de
amônio aplicado em sulco, em solo
argiloso, no período da seca e irrigação
bem manejada.

Escolhido o modelo quadrático, surge
a pergunta: qual a dose de N deve ser
aplicada? Aquela que propicia a máxima
produção física (DFN) ou a máxima
produção econômica (DEN)?
Apropriadamente calculadas, a DFN foi
178 kg.ha-1 (R$ 587,00) e as doses
econômicas foram 163 kg.ha-1 (R$
538,00) ou 171 kg.ha-1 (R$ 564,00), nos
cenários desfavorável ou favorável,
respectivamente. A decisão de escolher
DEN ao invés de DFN implica em
despesa menor de R$ 24,00/ha.
Somente com essa decisão, mínima em
relação às outras necessárias na cadeia
produtiva da batata, são economizados
R$ 36.000,00 em 1.500 ha de batata

(4-5 meses), suficientes para pagar um PEA
durante 12 meses.

CONCLUSÃO/SUGESTÃO. Além da
escolha do modelo apropriado, imagine a
implicação técnico-financeira das decisões
sobre os outros nutrientes, insumos, práticas
culturais e tecnologias que necessitam ser
ajustadas a cada local. Acreditamos que um
PEA competente é capaz de tal tarefa e de
gerar lucro para o produtor de batata,
principalmente em ambiente desfavorável.
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Bardo Batata - Gastronomia e
Cultura
Rua Bela Cintra, 1.333 - Jardins
São Paulo/SP
Fone: (11) 3068.9852
www.bardobatata.com.br
Horário de funcionamento:
Segunda a sexta, das 12h às 15h e das
18h à 1h - Sábados, das 12h à 1h -
Domingos, das 15h às 23h
Estacionamento: convênio Estapar - R$ 6
(em frente)
Cartões: MasterCard, Visa e Amex
Cartões de débito: Mastercard, Visa
Eléctron, Rede Shop
Tíquetes: no almoço aceita todos; no
jantar: Visa Vale, Smart e Sodexho
Reservas de segunda a sábado, das 10h
às 22h
Capacidade: 80 pessoas

Famosa no mundo todo, a batata pode
ser frita, assada, cozida ou gratinada. Seja
qual for a forma de preparo dessa hortaliça
muito versátil e util izada em uma
infinidade de pratos, que vão bem a
qualquer hora do dia, é difícil resistir a
essa tentação. No Bardo Batata, que alia
gastronomia à cultura, na Bela Cintra,
Jardins, zona sul de São Paulo, a batata röstti
ou suíça é o carro-chefe da casa.

A batata röstti é uma espécie de torta
frita na frigideira feita com batata pré-
cozida, ralada e recheada com ingredientes
variados. O prato é típico da região de
Berna, capital da Suíça. Leva este nome
porque é um termo usado a tudo que fica
dourado e crocante. No Brasil, o prato foi
adaptado com criatividade, já que a receita
tradicional não leva recheio.

O projeto da casa foi idealizado pelos
sócios Adelir da Veiga, Adriana Consenza
e Leocir Costa Rosa. As receitas foram
elaboradas pela culinarista Adalgiza da

Silva e pela chef Valéria Telles, quem comanda
a cozinha. As rösttis  são apreciadas na
companhia de um recipiente de azeite
extravirgem e moedor de pimenta, o que
conferem um charme todo especial à mesa.

São mais de 27 sabores decantados em
verso e prosa no cardápio - cada batata é
batizada com nomes de personalidades
artísticas ou manifestos culturais, com relatos
históricos no Brasil e no mundo. Servida em
versões individuais e grandes que servem duas
pessoas, a röstti de estrogonofe, por exemplo,
ganhou a alcunha de “Dostoievski” , em
homenagem ao escritor russo do século 19 e
também em alusão à origem do prato. Já a
“Paulicéia Desvairada” (frango desfiado, ervas
finas e requeijão cremoso) destaca a Semana
de Arte Moderna, que sacudiu o Brasil em
1922. A “Casa dos Carneiros” (carne seca
desfiada com cebola dourada, mussarela de
búfala e tomate seco), simboliza a alma rural
brasileira.

De acordo com o sócio-proprietário Adelir
da Veiga, “O bardo deve levar cultura e
sabedoria aos seus seguidores. A proposta é
que as atividades lúdicas e artísticas como
exposições, mostras, lançamentos de livros e
eventos em geral, sejam acompanhadas com o
prazer de degustar receitas incomuns e
unânimes”.

O chope é o cremoso Brahma e a linha de
cervejas Bohemia também não poderia faltar
por conta do mote da casa. Além das batatas,
há no cardápio opções de saladas como a de
cogumelos diversos, além de petiscos como a
porção do bardo que traz mussarela de búfala,
tomate seco, azeitonas pretas e especiarias. A
carta de vinhos traz sugestões brasileiras,
portuguesas, francesas, argentinas, chilenas e
italianas. Destaque para o nacional Miolo Seleção
e o chileno Carmenere Special Reserv Concha Y
Toro.

O estilo clean e romântico reflete a proposta
de um lugar tranqüilo, onde se aprecia arte e

boa comida. A decoração leva a assinatura do
arquiteto Luis Navarro, com ambientes
modernos e ecléticos. O hall de entrada
assemelha-se a um café parisiense - mesa e
cadeiras de madeira, mural com postais,
revisteiro rústico com jornais e revistas que
fazem contraste com o balcão do bar elaborado
com vidro espesso.

 Nos espaços intermediários, um corredor
comprido com mesinhas situadas nas laterais
e que podem ter noção do céu por uma
clarabóia - de lá, avista-se uma sala com adega
de vidro, como se fosse uma vitrine decorada
com rolhas dos vinhos abertos na casa, com
garrafas dispostas na horizontal, em
prateleiras de acrílico. A iluminação tênue e
aconchegante recebe uma atmosfera
permitida pela mistura de texturas e cores
nas paredes e que mudam periodicamente,
conforme os eventos culturais.

No andar superior, três ambientes
inusitados: um living de espera que oferta uma
vitrola de armário dos anos 50/60 e toca discos
de 78 rotações. Lá se pode ouvir Vicente
Celestino ou um bom blues norte-americano
acomodado em uma namoradeira ou em
cadeiras com design diferenciado que
complementam o clima retrô; os outros espaços
remetem às típicas salas de jantar, como se
estivéssemos em casa e foram, especialmente,
dedicados a eventos culturais como exposições
permanentes de obras de arte.

Bardo Batata une gastronomia e cultura, no bairro dos Jardins - SP

Receita
Casa dos Carneiros (carne seca desfiada
com cebola dourada, mussarela de
búfala e tomate seco)

Carne seca, charque, carne de sol. De norte
a sul do país, na caatinga, nos pampas, no
cerrado, este tipo de carne é sempre
encontrado com viajantes, errantes ou não.
A fazenda Casa dos Carneiros simboliza a
alma rural brasileira, repleta de acordes e
sonoridades inigualáveis. De lá, Elomar
Figueira de Melo compôs a maioria de suas
canções, influenciado pela música medieval
e pelo dialeto sertanejo.
 
Ingredientes:
280gr de batata cozida e ralada (4 batatas
grandes do tipo Baraka)

80gr de carne seca desfiada
25gr de mussarela de búfala bem picada
25gr de tomate seco
20gr de cebola dourada (finas rodelas de cebola
passadas ligeiramente na frigideira com erva-doce
ou douradas com manteiga)
 
Modo de preparo:
Lave bem as batatas e descasque-as. Em seguida,
coloque-as em uma panela média com água sem
sal. Deixar cozinhando por, aproximadamente,
40 minutos em fogo baixo, ou até levantar fervura.
Desligue o fogo, retire as batatas da panela e
espere esfriar. Após este processo, rale as batatas
em um ralador grosso – reserve.
 
Montagem da batata:
Em fogo alto, coloque metade da quantidade das
batatas raladas em uma frigideira antiaderente.
Logo em seguida coloque a carne seca desfiada, a
mussarela de búfala, o tomate seco e a cebola.

Como uma panqueca, feche com a outra
metade das batatas raladas. Despeje um fio
de óleo de Canola por toda beirada da frigideira.
Deixe por aproximadamente 7 minutos. Após
este tempo, com o auxílio de outra frigideira,
vire o lado da batata e deixe também por 7
minutos. Sirva quente.

Contato Comunicação & Marketing - R. 13 de Maio, 743 - 2º andar - Bela Vista, São Paulo/SP - 01327-000
Fone: (11) 3288.8424 / 2377 - contato@contato.ppg.br

46 Culinária

fachada






